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INTRODUÇÃO: CONGRESSO DIPROLING 2018  

Distância/proximidade e representações sobre a 
aprendizagem das línguas: facilidades, obstáculos, motivação 

e intercompreensão 
Universidade Federal de Minas Gerais – Faculdade de Letras 

3, 4 e 5 de outubro de 2018 
 

Palavras-chaves: transferência, interferência, representações, intercompreensão, 
distância, proximidade, parentesco linguístico, atitudes, reflexividade 

Esse Congresso é organizado pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG – 
Belo Horizonte, Brasil) com o apoio de seus parceiros franceses e brasileiros1 do 
projeto DIPROlínguas (programa CAPES-COFECUB)2 e da Associação dos Professores 
de Francês de Minas Gerais (APFMG).  

Objetivo: incentivar a pesquisa sobre os conceitos e abordagens de interesse do 
projeto no decorrer do seu primeiro ano e apresentar os primeiros resultados. 

Público: embora esteja inserida dentro das atividades do projeto DIPROlínguas, a 
presente chamada contempla toda a comunidade dxs pesquisadorxs e docentes 
interessadxs nas temáticas nela abordadas, no Brasil, na América Latina, na Europa,  
e no mundo todo. 

O projeto DIPROlínguas almeja estudar o impacto de um ensino baseado nas 
relações de parentesco linguístico sobre a ampliação da capacidade de reflexão a 
respeito da linguagem, das línguas de escolaridade e de outras línguas, 
pertencentes à família românica ou não, presentes no entorno dos alunos. Colocar o 
parentesco linguístico no centro do processo didático significa focalizar as relações 
de distância e proximidade entre as línguas-culturas implicadas neste processo, 
bem como a percepção dessas relações pelos alunos, antes,  durante e ao término 
dos mais diversos tipos de exposição pedagógica, como, por exemplo, sequências 
didáticas, disciplinas, cursos, testes, entre outros. 

Afinal, as percepções de analogias e diferenças que professores e alunos têm ao 
realizarem comparações atualizam de fato as representações de distâncias e 
proximidades entre línguas e culturas e podem variar bastante (Degache e Depover, 
2010) dependendo dos contextos, dos públicos, e, sobretudo, das escolhas 
pedagógicas, ou seja, da metodologia de ensino. 

Tais percepções podem ser efetivas e ocorrer em cinco níveis: 

                                                      
1 O projeto DIPROlínguas (2018-2021) conta com a parceria de nove universidades : Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG, Belo Horizonte, Brasil, coord.), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP, 
Brasil), Universidade Federal do Paraná (UFPR, Curitiba, Brasil), Université Grenoble Alpes (UGA, França), 
Université Lumière Lyon 2 (ULL2, França), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN, Natal, 
Brasil), Universidade de São Paulo (USP, Brasil), Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP, Brasil), 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU, Brasil). 
2 O presente congresso é organizado com apoio da CAPES, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior – Brasil, no âmbito do Programa Capes/Cofecub. 
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1. Linguístico: a percepção da distância entre os códigos linguísticos, seu valor 
operatório, isto é, a psicotipologia, ou seja, a maneira com que um aprendiz 
considera a proximidade linguística (Kellerman, 1979 ;  Bardel, 2006 ; Diaz-Ferrero, 
2017: 17-18). 

2. Espacial: a percepção da distância física da(s) comunidade(s) que falam uma 
determinada língua e do(s) território(s) onde essa língua é falada. 

3. Sociocultural: a percepção da distância social e cultural entre o próprio ambiente 
do aprendiz (valores, práticas, ritos, etc.) e a representação que ele constrói dos 
valores, das práticas e dos ritos da comunidade de falantes de uma determinada 
língua adicional. 

4. Interacional: a percepção das variações de proximidade entre falantes na 
interação ou conversação, o grau de formalidade ou informalidade em função da 
situação, dos interlocutores e das temáticas em questão. 

5. Transacional (Moore, 1993 apud Jézégou, 2007), ou seja, no grau de proximidade 
ou distância socioafetiva entre o aluno e a(s) figura(s) docente(s) e/ou os outros 
alunos e/ou os falantes das outras línguas. 

Portanto, a questão que se coloca neste congresso é a seguinte: em que medida as 
representações nesses cinco níveis sobre distâncias e proximidades, 
verificadas no início, durante e ao final de uma formação/ação pedagógica, 
além da sua observação e descrição, podem influenciar o desenvolvimento de 
competências, a concepção da alteridade, a motivação e o sentimento de 
eficiência de alunos, professores e formadores? (Bandura apud Puozzo-Capron, 
2012; Depover, 2016). 

Todos os públicos e os contextos de ensino/aprendizagem (formais, informais, 
presenciais, semipresenciais, online...) poderão ser contemplados.  

As pesquisas a serem apresentadas durante o congresso estão situadas em um dos 
seguintes eixos: 

1. Representações: abordagem descritiva das representações e atitudes (fatores 
afetivos, ideias preconcebidas, crenças… Lasagabaster, 2006) e suas variações: 

a. sobre a(s) língua(s) e a sua apropriação : sobre facilidade/dificuldade ; medo, 
ansiedade e temores (da interferência, das falsas analogias, da confusão...) ; 
confiança (por exemplo valorização dos próprios conhecimentos) e desconfiança 
(ou excesso de confiança, supervalorização); ideia de uma aprendizagem rápida e 
intuitiva (Diaz-Ferrero, 2017) (sem ter que estudar, sem distinção entre processos 
de compreensão e de produção), 

b. sobre os falantes dessa(s) língua(s) e as suas práticas linguísticas e outras, 

c. sobre os territórios onde se falam essa(s) língua(s), 

d. sobre as culturas associadas a essa(s) língua(s). 

2. Incidências (efeitos observados sobre os processos de aprendizagem) 

a. Desenvolvimento rápido das capacidades de compreensão, diferenças e/ou 
desequilíbrio no desenvolvimento das capacidades (ex.: de compreensão versus 
produção; dimensão escrita versus dimensão oral...), em especial em relação aos 
processos de avaliação. 
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b. Desenvolvimento da capacidade para comparar as línguas e refletir sobre a 
linguagem (atividade metalinguística). 

c. Abertura intercultural, descoberta do outro e das relações de alteridade. 

d. Desenvolvimento da motivação e do sentimento de eficiência de alunos, 
professores e formadores (autoestima). 

3. Cenários e materiais (ainda que nos eixos 1 e 2 se tenha que apresentar as práticas 
de ensino associadas, aqui nesta seção, a apresentação deverá ser problematizada e 
mais detalhada) 

a. Apresentações de experimentações pedagógicas (cenário, dispositivo, teste, 
etc.) e os seus resultados. 

b. Apresentações de materiais didáticos (realizados ou em fase de concepção e 
planejamento), para o ensino ou para a avaliação dos aprendizes. 
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CONFERÊNCIAS PLENÁRIAS E MESA REDONDA 

Distance, proximité et langue(s) de référence mobilisée(s) dans 
les stratégies de développement de l’intercompréhension 

Philippe BLANCHET 

PREFICS, EA 7469, Université Rennes 2, France, philippe.blanchet@univ-rennes2.fr 
 
Keywords: Intercompréhension, répertoire linguistique, langue de référence, 
biographgie langagière, contexte sociolinguistique 
Eixo temático: Incidências/Impactos  
Langue(s) de la communication: français (discussion possible en espagnol, portugais, 
italien, anglais) 
Idioma(s) del soporte visual escrito: español or português & autre langue 
éventuelle : provençal 
 
Le point de départ des études et des stratégies de développement de 
l’intercompréhension, ainsi que les orientations principales qui en ont suivi, est un 
ensemble linguistique particulier: celui des langues romanes. Il est particulier parce 
qu’il est constitué de langues dont les distanciations historiques et les parallélismes 
sont très bien connus grâce à de très nombreux documents écrits puis oraux, et de 
nombreuses études linguistiques historiques, géolinguistiques, sociolinguistiques, 
etc. Cela a renforcé l’idée de l’impact d’une proximité typologique pour 
l’intecompréhension, que pratiquaient déjà d’ailleurs spontanément depuis 
longtems les locuteurs et locutrices de ces langues. Ce n’est que dans un deuxième 
temps qu’on s’est interrogé sur un effet d’optique un peu trop grossissant et qu’on a 
envisagé des relativisations: interrogations sur le roumain (Garbarino, 2009) et sur 
l’anglais par rapport aux autres langues romanes (Robert, 2009), absence remarquée 
des créoles à bases romanes voire de langues romanes “minoritaires” dans 
beaucoup de travaux, élargissement de la notion de “parenté” à la notion de 
“voisinage” (Conti et Grin, 2008), ouverture vers d’autres processus 
interlinguistiques (Clerc, 2008 ; Razafi et Blanchet, 2011), c’est-à-dire à d’autres types 
de proximités sociolinguistiques et pas seulement structurolinguistiques.  
Cette communication proposera de poursuivre cette réflexion à partir d’exemples 
concrets de stratégies spontanées d’intercompréhension mise en place par des 
locuteurs et locutrices de langues romanes et non romanes: ils et elles passent par 
des diverses proximités perçues par eux et par elles au sein de leurs répertoires 
linguistiques mais qui sont imprévues et peu prédictibles par des études extérieures 
à ces fonctionnements individuels. Des perspectives didactiques et des ponts avec 
d’autres approches plurilingues (Candelier, 2008 ; García, 2012) pourraient en être 
inspirés. 
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A intercompreensão nas escolas públicas: desafios e 
perspectivas 
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Em nossa apresentação nos propomos a provocar algumas reflexões sobre a 
educação brasileira, com base nos dados do último Censo escolar de 2017 e sobre o 
ensino em geral, com ênfase no ensino de línguas. Discutiremos os conceitos de 
didática do plurilinguismo, intercompreensão e intercompreensão integrada como 
caminhos inovadores para a diversificação do ensino e integração das disciplinas na 
educação básica brasileira. A importância e os desafios do trabalho com a 
intercompreensão serão apresentados com base em resultados de pesquisas, 
projetos e material didático testados em escolas públicas- ensino fundamental e 
médio-.  Como perspectiva (e prospectiva) trataremos da necessidade de tornar a 
aprendizagem mais significativa para os alunos, com a proposta de novas formas de 
pensar o ensino, a partir de um trabalho mais colaborativo, integrado e articulado 
com professores de diferentes disciplinas, tendo a intercompreensão como 
elemento de conexão. 
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Langue(s) de la communication: español  
Idioma(s) del soporte visual escrito: francés 
 
Las representaciones sociales  sobre las lenguas asumen un rol clave en la 
definición de  las políticas lingüísticas educativas, configuran  la demanda social 
sobre la enseñanza y aprendizaje de lenguas, definen las estrategias lingüísticas de 
los hablantes y ofrecen un marco interpretativo de las decisiones y 
comportamientos de los  actores según el ámbito de desempeño. Desde una 
perspectiva social, entendemos que las  representaciones sociales  se inscriben en 
un conjunto de relaciones sociales entre diferentes grupos (Matthey, 2000) y desde 
una perspectiva lingüística (Py, 2004) asumimos que es a través de los discursos que 
las representaciones existen y se difunden  en el tejido social.  
En el ámbito escolar, los discursos en torno a las lenguas de los actores 
institucionales (profesores, directivos, alumnos, padres, etc.) se caracterizan por la 
heterogeneidad y dan cuenta de  la  tensión entre las representaciones en tanto 
preconstructos socialmente compartidos y difundidos y en tanto co-constructos 
revelados en y a través del discurso (Gajo,  2000).   
En esta comunicación me propongo describir las representaciones sobre las lenguas 
y su enseñanza y aprendizaje que emergen en prácticas discursivas de profesores y 
alumnos de  escuelas secundarias de la provincia de Córdoba a través de 
actividades lingüísticas específicas. La entrevista, elaborada sobre la base de una 
guía temática preestablecida,   constituye la  principial fuente de recolección de 
datos y se plantea a partir de preguntas y afirmaciones que, en la interacción,  
hacen emerger posicionamientos y categorizaciones en relación a las lenguas en la 
escuela.  
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Esta comunicação tem por objetivo atualizar o conceito proposto por Wolfgang 
Klein, em seu livro L'acquisition de langue étrangère (Paris, Armand Colin, 1989, 
tradução de Colette Noyau do original de 1984), de distância objetiva e distância 
subjetiva, ou seja, aquelas observadas entre o domínio demonstrado/sentido pelo 
aprendiz de um novo idioma em um dado momento de sua aquisição e a própria 
língua estrangeira alvo. Segundo o autor, essas duas distâncias podem ser 
percebidas de forma bastante distinta, mas a incapacidade de percebê-las é uma 
das razões que podem levar à estagnação do aluno em um determinado nível. 
Observamos esse fenômeno – que pode gerar cristalização de erros, desmotivação e 
mesmo abandono – na aprendizagem da língua francesa por um público 
universitário brasileiro, com nível intermediário nesse idioma (Pietraroia, 2013). Tal 
constatação levou-nos a realizar uma pesquisa explicativa, com duração de três 
anos, junto aos alunos das disciplinas Francês 5 e 6 da graduação em francês da 
FFLCH-USP. Efetivamente, suas dificuldades para sair da situação apontada foram 
diversas, desde a falta de motivação para a mudança até a incapacidade de avaliar a 
própria performance, passando pelo desconhecimento de estratégias de 
estudo/aquisição e por uma fraca implicação nesse processo, resultado, segundo 
nossas hipóteses, da não-consideração da subjetividade. As soluções propostas 
partem de um trabalho sobre a subjetividade dos alunos para poder lhes propor 
uma auto-avaliação constante, levando-os a atuar em nível metacognitivo 
(Vigotsky, 2009) e a analisar com segurança as distâncias sugeridas por Klein, 
podendo assim interferir e alterar seu modo de adquirir a língua estrangeira.  
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Com base em uma experiência vivenciada na disciplina presencial “Oficina de língua 
portuguesa”, na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, 
pretendemos apresentar o processo de motivação e escrita de memoriais a partir de 
atividades didáticas em sala de aula e analisar representações discursivas da leitura 
da palavra, da leitura do mundo e da leitura da palavra-mundo, com base em Paulo 
Freire (2005), além de concepções sobre a língua portuguesa, ora explícitas, ora 
implícitas nas narrativas. Para o relato, são descritas as etapas didático-
metodológicas de motivação, escrita e reescrita dos memoriais, além da edição e 
publicação de um e-book com esses textos – “Memorial de leituras” (PEREIRA et al., 
2017) –; para a análise das representações de leitura contidas nos memoriais, 
utilizamos como abordagem teórico-metodológica a Semiótica Francesa, a partir de 
Greimas e Courtés (2008), entre outros e conceitos da Linguística Aplicada, com base 
principalmente em LOPES (2013). Observa-se, como parte dos resultados 
encontrados, a visão disciplinar que ainda predomina da separação 
Português/Literatura, a sobreposição de visões dos sujeitos autores e dos sujeitos 
relatados quanto ao que deve permear o processo de letramento, as influências das 
referências literárias e sua percepção pelos autores, entre outras questões afins. As 
representações, em sua maioria, são reflexo da formação na educação básica, já que 
os alunos inscritos na disciplina são calouros da Letras. Dessa forma, a análise nos 
ajuda a compreender as representações inseridas no processo dinâmico entre os 
níveis de ensino, da educação básica para o ensino superior, e, dessa depreensão, 
permite formular perspectivas para a formação do profissional da área. 
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En la ámbito  enseñanza de lenguas extranjeras,  el contacto con nativos es una 
experiencia de aprendizaje que moviliza  dimensiones  lingüísticas  y culturales y 
responde a los principios de del plurilingüismo como valor para la educación del 
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ciudadano intercultural  (Beacco, 2004).  El intercambio con hablantes nativos, en   
tanto proyecto educativo inscripto en la currícula escolar y en el espacio de la clase 
de lengua extranjera, exige  que el professor sea capaz de gestionar el encuentro con 
la alteridad  y de articular estas experiencias   con los objetivos escolares que se 
plantea para la enseñanza de la lengua extranjera.   
Los encuentros con una sociedad otra posibilitan la puesta en marcha de estrategias 
que promueven procesos  interpretativos,  teñidos de actitudes y representaciones 
hacia la lengua que se aprende y sus hablantes. Tales actitudes y   representaciones  
emergen en el discurso y , revelan procesos de síntesis de los agentes educativas 
(estudiantes, profesores)  a partir de sus  conocimientos y experiencias previas  
sobre las lenguas y sobre las culturas (Moore, 2006).. Estos indicos visibilizan 
categorizaciones y filtros que orientan las actitudes y los comportamientos en una 
situación de enseñanza y de  aprendizaje.   
A partir de una vivencia de intercambio escolar mediado por la tecnología, este 
trabajo se propone explorar las  representaciones y actitudes de estudiantes 
argentinos   de 5º año de una escuela secundaria con orientación Bachiller en 
lenguas de la provincia de Córdoba . Para tal fin, se diseñaron  cuestionarios  y 
actividades lingüísticas interactivas tendientes a promover la verbalización de las 
representaciones que los jóvenes se construyen sobre la lengua , la  cultura 
francófona y sus hablantes al inicio y durante el desarrollo de la experiencia de 
intercambio. La Observación y el análisis en  distintas instancias de aprendizaje de 
la lengua   ponen de manifiesto  el carácter dinámico y social de  las 
representaciones y el rol que juegan las lenguas y las experiencias inscriptas en el  
repretorio de los estudiantes. 
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L’intercompréhension (Jamet, 2010) est une forme de communication multilingue 
qui reste encore peu diffusée malgré son institutionnalisation croissante, référentiel 
de compétences REFIC3, projet pour une certification EVALIC4, soutenue en 
                                                      
3 https://www.miriadi.net/refic 
4 http://evalic.eu/ 



 
 

16 

particulier par l’Union Européenne et plusieurs institutions francophones (OIF5, 
DGLFLF6). Il importe donc de saisir les représentations (Jodelet, 1993) initiales d’un 
public potentiel pour une didactique de l’IC (Caddéo, Jamet, 2013) si l’on veut 
promouvoir avec pertinence l’engagement dans une formation ayant pour visée 
d’acquérir un “sentiment d’efficacité personnelle” dans un monde multilingue, par 
la pratique de l’IC. Or les représentations de l’IC (Degache, Masperi, 2007) au sein du 
public étudiant ne coincident pas toujours avec une certaine vision institutionnelle 
géolinguistique, voire géopolitique, en particulier vis-à-vis de l’anglais comme 
langue globale (Cassen, 2005). 
Nous présenterons les résultats d’une recherche menée en 2011 sur les 
repésentations de l’IC à l’Université de Macerata (Anquetil, Vitrone, 2013) dans le 
cadre d’une formation GALAPRO7, en retravaillant les résultats selon La méthode 
d'analyse combinée proposée par B. Maurer (2013, 2015). Cette enquête met en 
confrontation les représentations recueillies par questionnaire (degré d’adhésion à 
des opinions sur l’IC), après une brève expérience pratique en IC, auprès de 5 
groupes différents : étudiants locaux de la faculté de Sciences Politiques, étudiants 
européens ERASMUS, étudiants internationaux d’un master en Global Politics and 
International Relations tenu en anglais, professionnels de la médiation culturelle 
dans la province de Macerata. 
Cette étude sur un petit territoire provincial qui, récemment rattrapé par la 
globalisation, peut valoir comme microcosme, permet par l’examen des 
représentations sur l’IC en relation avec le profil linguistique des sujets, de mettre 
en évidence certains liens entre le capital linguistique et la capacité/disponibilité à 
gérer un plurilinguisme complexe.  
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Inserida na Linguística Aplicada que problematiza o sujeito centrado, uno e que 
adere à concepção sujeito, que compartilham Análise do dircurso franco-brasileira e 
a psicanálise, como sujeito efeito de linguagem, atravessado pelas manifestações 
inconscientes, fundado pela falta, movido pelo desejo, sujeito não origem e não 
controlador dos sentidos; nossa investigação de doutoramento concebe as 
representações como constitutivas do imaginário, ligadas à falta, a uma não-
presença de um significante que remete a um constante rearranjo discursivo (SÓL, 
2014). Com efeito, a representação é como uma construção que acontece a partir das 
várias associações sujeitas a indeterminação, à ambiguidade, à instabilidade, ao 
equívoco e, por isso, não pode ser considerada como uma mímesis ou um reflexo da 
realidade (TAVARES, 2010). Embasados nestas noções, o objetivo geral desta 
pesquisa é o de identificar e analisar representações de estudantes-enunciadores da 
UFMG sobre experiências internacionais de escolarização e seus desdobramentos 
para o aprendizado de língua espanhola e para a constituição subjetiva dos 
discentes. A experiência internacional de escolarização é entendida em nossa 
investigação como uma oportunidade de estudos no exterior, através de programas 
institucionais de colaboração internacional, e contempla uma nova dimensão da 
realidade educacional contemporânea de importância crescente e ainda pouco 
pesquisada, de acordo com Nogueira (2008). Enfocamos o ensino e a aprendizagem 
de espanhol como língua estrangeira, e contemplamos como referencial teórico-
metodológico os estudos discursivos pecheutianos no atravessamento pela 
psicanálise freudo-lacaniana (LACAN, 1964; FREUD, 1914). Acionamos a psicanálise, 
pois esta nos permite compreender as diferentes formas constituição subjetiva dos 
sujeitos com relação ao legado discursivo e ao que determina a sua singularidade. O 
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percurso metodológico para a análise das representações tem um corpus de 
pesquisa formado por dizeres de 14 (quatorze) estudantes da UFMG que realizaram a 
imersão internacional a um país hispanofalante. Utilizamos como instrumento de 
coleta dos fatos linguísticos uma entrevista semiestruturada e uma narrativa 
elaborada pelos estudantes-enunciadores. A mencionada pesquisa está em 
andamento e, as entrevistas piloto realizadas, nos permitem sinalizar que as 
representações capturadas a partir das imagens presentes no discurso são 
heterogêneas, constitutivas da subjetividade e da configuração identitária do 
estudante-enunciador. 
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Em seu artigo Derrida e o ato de ensinar: a economia do apagamento, Charles 
Bingham (2013) nos propõe analisar o ato de ensinar como uma prática 
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desconstrutiva e para sua análise, ele se utilizará das noções de “apagamento”, de 
prática de ensino como luta contra o poder social e da questão da nomeação dos 
professores e suas consequências. Dentro da hipótese desconstrutiva levantada por 
Bingham, este trabalho ressalta dois pontos principais: a noção de différance e 
apagamento do professor. Segundo Derrida, dentro do ensino o professor se sente 
obrigado a se apagar para se tornar porta-voz de um assunto, de um conteúdo. É 
como se o professor fosse tábula rasa e estivesse enfrentando um eterno paradoxo: 
ele precisa evitar a si mesmo para honrar um conteúdo programático (BINGHAM, 
2013, p. 424). Pensando o conceito de apagamento e différance dentro dos Estudos 
da Tradução e principalmente, dentro do ensino de línguas estrangeiras no nosso 
tempo, é impossível negar o apagamento da tradução. Tendo seu auge nos anos 40 
com o método Gramática- Tradução, o duo ensino de línguas/ tradução deixou de 
fazer parte da sala de aula de línguas estrangeiras em detrimento de outras 
abordagens que prezavam um monolinguismo. A tradução enquanto ferramenta 
didática do ensino de línguas teria muito a contribuir para o não-apagamento do 
professor, dos seus falantes e da própria língua estrangeira. Poderia também 
auxiliar professores e alunos a refletirem sobre sua própria língua e sobre uma 
língua estrangeira, seu uso, suas variações, sua evolução e suas influências dentro 
do processo de aprendizagem. Tudo isso poderia ser visto como uma grande 
contribuição da tradução dentro do ensino de línguas: a tradução como preservação 
de uma língua, como meio de pensar criticamente uma língua e os jogos de poder 
que a permeiam. Dentro do contexto descrito acima, o presente trabalho 
apresentará reflexões sobre ensino de línguas e tradução, além de duas propostas 
sobre o uso da tradução em sala de aula de língua francesa para desenvolver 
atividades de escrita criativa e uso dos tempos do passado com estudantes do nível 
III de língua francesa do Centro de Ensino de Línguas da UNICAMP. As propostas de 
atividades que serão apresentadas ainda não foram aplicadas em sala, mas foram 
desenvolvidas pensando nas noções de distância, proximidade e representações 
que existem entre língua materna e estrangeira no ensino de francês.  
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Costumamos acreditar que é através da língua materna que, efetivamente, 
representamos e referenciamos o mundo, uma vez que essa constitui nossas bases 
psíquicas (Revuz, 1997). Contudo, podemos questionar como esses processos 
funcionam no caso de pessoas que adquirem uma primeira língua, mas desde 
jovens aprendem outro idioma em contexto de contínua imersão.  
Por meio de um estudo de caso baseado na análise qualitativa de uma entrevista e 
uma narrativa, esta pesquisa investigou as representações de um brasileiro, cujo 
português é a língua materna, a respeito do francês, tendo em vista que o mesmo, 
desde a pré-adolescência, vive na Suíça, comunicando-se, majoritariamente, por 
meio desse último. Os resultados apontam que a língua francesa é considerada pelo 
concedente como “fácil de aprender”, em função das semelhanças com o português, 
além disso, esse idioma parece ser considerado tão efetivo quanto a sua primeira 
língua na representação e referenciação do mundo, pois o mesmo prefere se 
comunicar através da língua francesa. Parece-nos, por conseguinte, que tanto a 
semelhanças linguísticas com a língua portuguesa, quanto o período crítico de 
aprendizagem (Justin e Araújo, 2004; Ré, 2006) compõem as representações desse 
concedente a respeito do idioma apontado. Por outro lado, um possível efeito 
reverso se apresenta no tocante a língua materna, pois o estudante prefere utilizar o 
francês inclusive no convívio familiar, quando esse uso seria “opcional”.  
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Eixo temático: Incidências  
Língua da comunicação: português 
Idioma(s) del soporte visual escrito: português e francês 
 
Nesta intervenção, apresentaremos parte dos resultados de nossa pesquisa 
realizada em escola privada de ensino fundamental da região metropolitana de São 
Paulo, onde, concomitante ao ensino de língua inglesa, ocorre, como parte da base 
curricular diversificada, a oferta de italiano a crianças de 8 a 10 anos, bem como de 
francês e de espanhol a alunos de 11 a 14 anos. Tendo como cenário experiências de 
ensino-aprendizagem de Francês Língua Estrangeira (FLE) para alunos do sexto ano, 
temos documentado como aprendem esses sujeitos, imersos em ambiente escolar 
plurilíngue desde o primeiro ciclo da educação básica. A fim de promovermos o 
desenvolvimento de competências naquela língua alvo, propomos atividades 
elaboradas à luz dos estudos sobre intercompreensão das línguas e investigamos, 
por meio de registros escritos e fotográficos, sobre como é possível tornar visíveis 
as descobertas, as representações e as percepções dos aprendizes envolvidos nesse 
processo. A visibilidade da aprendizagem é um valor caro às escolas como a que 
investigamos, inspiradas na concepção pedagógica socioconstrutivista de Reggio 
Emilia (Rinaldi, 2012; Reggio Children, 2014). Nesse contexto, partimos da prática de 
registros docentes e documentação pedagógica (Zabalza, 2004; Mello et al, 2017). 
Assim, ao refletirmos sobre os efeitos observados no processo de aprendizagem, 
damos visibilidade às descobertas e às percepções de nossos aprendizes sobre a 
distância e a proximidade entre as línguas que compõem, pouco a pouco, seu 
repertório plurilíngue. A prática de registro tem se revelado um instrumento 
importante não apenas para tal visibilidade e posterior estudo, mas também para a 
reflexão do docente sobre suas próprias representações a respeito do tema. Ao fazê-
lo adotar uma posição de escuta e de observação de seus alunos, a documentação 
das aulas lhe oferece uma oportunidade para observar e refletir sobre sua própria 
prática e representações das línguas ensinadas por ele e por seus pares, num 
procedimento metacognitivo que tem grande repercussão para a matriz curricular 
plurilíngue da escola como um todo. 
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Dans cette communication, nous essaierons de mesurer deux catégories 
d’incidences générées par un processus d’enseignement-apprentissage de lecture 
plurilingue, dirigé á deux groupes d’étudiants hispanophones débutants (en anglais 
et en français), qui met en relief les relations de proximité entre les langues 
romanes : d’une part sur le développement rapide et performante de leurs capacités 
de compréhension écrite (Diaz-Ferrero, 2017), dans leurs langues d’étude  et de leur 
capacité métalinguistique de l’activité de lecture, et d’autre part sur leurs 
représentations des distances et proximités entre les langues au niveau linguistique 
(Kellerman, 1979 et Diaz-Ferrero, 2017), et socioculturel, et leurs représentations  á 
l’égard de l’habilité de lecture (types de lecture, stratégies,...(Klein et 
Stegmann,2000), notamment de la lecture simultanée en  langues proches. 
Les questions centrales posées dans notre recherche, menée à travers un projet de 
formation réflexive combinant des ateliers de lecture dirigée avec une série de 
questionnaires et débats, sont donc de savoir d’une part quel sera l’impact d’une 
compétence en lecture plurilingue, sur la compétence en lecture « unilingue », 
moyennant « l’utilisation de compétences en certaines langues comme aide à la 
compréhension dans d’autres langues » (Doyé, 2007). 
D’autre part il s’agira de voir dans quelle mesure peuvent évoluer, dans une période 
de temps limité et de manière comparative, les représentations des deux groupes 
d’étudiants, ne démontrant pas au début des habitudes ni des performances très 
développées de lecture en langue maternelle, après une expérience courte de 
lecture simultanée de textes en langues romanes, en intercompréhension. Cette 
expérience était non seulement centrée sur la découverte de similitudes et 
différences entre les différentes langues, en vue de la construction d’une 
« grammaire contrastive minimale et mentale » (Benveniste et Valli, 1997 ), mais 
tirait aussi profit d’une panoplie de stratégies : stratégies spécifiques 
d’ « appropriation de la langue cible » : de « superposition » ou de « réduction » 
(Robert, 2004) ;  stratégies de lecture globale (Benveniste et Valli,1997) et stratégies 
de lecture « approximative » (Castagne et Chartier, 2007). Finalement la 
méthodologie d’intercompréhension s’appuyait  sur une « exploitation maximale 
d’expériences déjà vécues» (Castagne et Chartier, 2007) et Klein et Stegmann (2000).  
Dans cette optique, il sera important de savoir mesurer précisément quel sera le 
rôle du facteur de proximité entre les langues -la proximité « linguistique » et celui 
perçu par les étudiants- (Kellerman, 1979 et Diaz-Ferrero, 2017) et le niveau de 
compréhension acquis (Doyé, 2007) à travers l’intercompréhension. 
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La conception de l’apprenant comme protagoniste de son apprentissage et la 
préoccupation avec une formation vers la construction de son autonomie sont au 
centre  des actions basées sur la didactique du plurilinguisme. Dans le domaine de 
l’approche intercompréhensive, de nombreuses recherches (Carullo ; Marchiaro & 
Pérez, 2010 ; Degache, 1998)  mettent l’accent sur l’importance d’amener les 
apprenants à (re)connaître leurs propres connaissances et capacités linguistiques, 
langagières et culturelles pour devenir capables de mieux gérer, organiser et 
évaluer leurs apprentissages – comme propose le Référentiel de compétences de 
communication plurilingue en intercompréhension, REFIC (De Carlo et al., 2015). 
Dans le cadre de l’application de cette approche, il s’agit de conduire une médiation 
didactique favorisant l’aspect métacognitif chez les apprenants, c‘est-à-dire, le 
raisonnement sur les choix, les stratégies et sur comment ils arrivent à pratiquer 
l’intercompréhension. Cet « entraînement stratégique » (Degache, 1998) peut être 
fait de différentes façons, avec des différents instruments adaptés au public 
concerné, aux objectifs et aux contextes d’enseignement. Dans cette communication 
on part  des présupposés qui considèrent l’apprenant autonome et réflexif en IC 
pour observer quels sont les points et les étapes que le formateur doit considérer au 
moment de concevoir des interventions didactiques vers le développement de la 
dimension méta(reflexive, cognitive, linguistique) chez eux. Ainsi, on présente donc 
un exemple de formation à l’IC réceptive effectuée à l’Université de São Paulo (USP) 
auprès des étudiants en Lettres. Parmi les objectifs du programme, au-delà de la 
compétence de compréhension écrite de textes en espagnol, français et italien, 
notre intérêt était de stimuler les apprenants à réfléchir, analyser et (auto)évaluer 
les différents aspects travaillés. Pour le faire, nous travaillons avec de différents 
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instruments, selon chaque moment du cours : des questionnaires, des questions à 
propos des procédures appliquées lors des activités de lecture et aussi un journal 
d’apprentissage, composé par un ensemble de « réflexions de départ » auxquelles 
les apprenants sont confrontés à la fin de chaque séance. Le croisement de ces 
données rend possible, d’un côté, connaître les représentations établies par les 
apprenants sur les langues et leurs apprentissages par l’IC, et de l’autre, le processus 
métacognitif et métaréflexif d’appropriation des attitudes intercompréhensives face 
aux défis de compréhension écrite en langues romanes.  
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A Intercompreensão em Línguas Românicas (ICLR) marca presença na Universidade 
Federal do Paraná pela primeira vez em 2007, após a primeira visita do professor 
Jean-Pierre Chavagne da Universidade Lumière Lyon 2. Nestes dez anos de 
existência da ICLR teve, na instituição, uma trajetória iniciada na extensão, 
passando pelo ensino e, finalmente, consolidando-se na pesquisa e contemplando o 
tripé que define a atuação das universidades públicas no Brasil. Durante este 
período foram realizadas formações nas plataformas Galanet, Lingalog e Galapro, 
palestras, minicursos, e, posteriormente, foi criada uma disciplina no nível de 
graduação e ministrada uma outra no nível de pós-graduação. Esse percurso 
forneceu um número significativo de testemunhas documentais que relatam como 
a ICLR contribui para a capacitação dos estudantes do curso de Letras que 
atuam/atuarão como professores tanto de línguas estrangeiras quanto de língua 
materna. A partir de uma seleção de relatos (alunos de graduação – 2014, 2015, 2016, 
2018 – e pós-graduação – 2016 e 2017), a presente comunicação problematiza alguns 
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pontos de intersecção e divergência na valoração que os envolvidos fizeram da 
formação recebida em ICRL. Assim, apresentam-se quantitativamente e 
qualitativamente os depoimentos e avaliações de alguns participantes dos cursos 
de ICRL, analisados à luz dos enfoques plurais no ensino de línguas descritos no 
CARAP (Cadre de Référence pour les Approches Plurielles des Langues et des 
Cultures – Candelier et al, 2007). Em seguida, apresenta-se a metodologia utilizada 
na composição dos formulários propostos pelos docentes de ICRL aos alunos 
(futuros docentes ou docentes em formação), baseada na produção de portfólios 
como ferramenta de avaliação. À guisa de conclusão, espera-se que os resultados da 
pesquisa não somente avaliem o trabalho que foi realizado mas também que 
possibilitem novas aplicações da ICRL na formação de professores de línguas 
estrangeiras e língua materna. 
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A presente comunicação discorre acerca do elo vinculado entre reflexão didática e 
aplicação prática de ensino. Propomo-nos aqui a apresentar uma aplicação de uma 
sequência pedagógica utilizando a intercompreensão como viés chave para uma 
reflexão sobre a heterogeneidade que muitas vezes está presente no entorno de 
ensino/aprendizagem de uma sala de aula de língua estrangeira. O contexto do qual 
partimos para essa exposição são os grupos de português língua estrangeira para 
não-especialistas (LANSAD/Service des Langues) nas universidades francesas. Nesse 
âmbito, concebemos a sala de aula como um lugar favorável para o encontro de 
diferentes repertórios não só dos alunos, mas também no que diz respeito ao 
professor. É essa a heterogeneidade a qual nos referimos, ou seja, cada indivíduo 
que faz parte da dinâmica de ensino/aprendizagem traz e vem com uma carga 
específica de experiências relacionadas ao acervo linguístico/cultural, área de 
conhecimento/estudo e objetivo de aprendizagem. Como corrobora Dabène 
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(1994:155) “Dans un groupe d'apprenants linguistiquement hétérogène, la diversité 
des répertoires individuels ou la présence d’un sous-groupe minoritaire peuvent 
constituer des points d’appui pour l’information.” Assim, nosso objetivo principal é 
apresentar uma sequência didática de PLE elaborada com o intuito de analisar e 
utilizar a favor do ensino/aprendizagem o conjunto linguístico e cultural dos 
indivíduos que compõem uma sala de PLE iniciantes. Como metodologia, utilizamos, 
para essa sequência pedagógica, algumas atividades a partir da abordagem 
intercompreensiva.  Os resultados esperados através dessa proposta didática 
indicariam que, ao invés de entrar numa dinâmica homogeneizadora, a 
heterogeneidade seria então considerada como um fator componente benéfico no 
ensino de línguas estrangeiras, estimulando os alunos a utilizarem seus próprios 
conhecimentos e por consequência proporcionar-lhes mais confiança no processo 
de aquisição de uma língua estrangeira. Segundo Pretceille (2017:23) “la diversité 
culturelle est une donnée alors que l’homogénéité n’est que le produit, que le 
résultat d’une action volontariste (...) En conséquence, l’hétérogénéité est la norme 
et non une exception, encore moins un handicap. Du fait de son caractère labile, la 
diversité ne peut être facilement naturalisée alors que les différences sont souvent 
perçues et manipulées comme des données naturelles.”. Sendo assim, prezamos 
pelo respeito à individualidade do aluno, e além disso, o aluno é ativo, não só no 
seu próprio aprendizado, mas também na colaboração, na reflexão e na construção 
coletiva do conteúdo e do saber. 
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Este trabalho refere-se à produção e ao desenvolvimento de um portal educativo 
para crianças de 5 a 10 anos, nascidas ou residentes fora do Brasil, aprenderem 
português. Nos últimos anos têm-se observado um aumento crescente de 
brasileiros residentes no exterior e com filhos em fase de aprendizagem. Isso aponta 
para um problema em relação ao ensino da língua portuguesa para estas crianças. 
Nesta perspectiva, apresentaremos um projeto de extensão com a proposta de 
ensinar a língua materna dos familiares, isto é, a língua de herança do aprendiz. 
Assim, nosso principal objetivo é contribuir para a manutenção do português 
brasileiro como Língua de Herança (PBLH) em vários lugares do mundo, na 
modalidade de Educação a Distância, e, consequentemente, contribuir para a 
difusão do português do Brasil como veículo de cultura, educação, informação e 
acesso ao conhecimento científico e tecnológico. O Projeto pretende aproximar as 
metodologias atuais do ensino do português brasileiro para crianças, com o ensino 
desenvolvido, empiricamente, como língua de herança pelo mundo; elaborar um 
material didático multidisciplinar que contemple os conhecimentos linguísticos, a 
literatura, a música, o meio ambiente, a matemática e as artes plásticas; e que este 
material possa ficar disponível online e assim, facilitar o acesso de qualquer lugar 
do mundo. Baseados nos dados oficiais de relatórios consulares, bem como nos 
propostos de Andreia Moroni e Juliana Gomes (2015) e Edleise Mendes (2014) sobre a 
área do PLH, e de José Fiorin (2008) no que concerne à multidisciplinaridade, além 
do uso das novas tecnologias de informação (TICs), propomos um trabalho de 
aquisição da escrita e leitura em português, desenvolvendo atividades organizadas 
em torno dos eixos que constituem o ensino e a aprendizagem da língua 
portuguesa. Para tanto, buscamos produzir e desenvolver um portal educativo, o 
qual será apresentado na comunicação, que foi  elaborado em parceria com a 
Coordenadoria de Educação Aberta a Distância (CEAD) e o Departamento de Letras 
(DLA) da Universidade Federal de Viçosa (UFV), com atividades interativas visando o 
ensino e aprendizagem do português como língua de herança com conteúdos dos 
anos iniciais do ensino fundamental, sobre o tema “animais”. Isso se justifica pelo 
fato desse tema sempre despertar interesse e curiosidade em crianças de qualquer 
faixa-etária e poder contemplar várias áreas do conhecimento, como ciências, 
matemática, geografia, história, artes plásticas, e, claro, a língua portuguesa. Foram 
elaboradas 14 unidades que apresentam, de maneira lúdica e divertida, animais 
como o cachorro, o cavalo, a cobra (jiboia), o elefante, o gato, a girafa, o jabuti, o 
jacaré, o macaco, o papagaio, o sapo, o siri, o tatu e o urso. O portal já está 
disponível e tem sido aprovado por seus usuários. 
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O ensino-aprendizagem de línguas, quer seja estrangeiras quer de herança, em 
contextos formais e não-formais, é permeado pela transmissão de imagens acerca 
das línguas e das culturas. Com efeito, naqueles contextos, as línguas assumem-se 
como objetos discursivos e como objetos de apropriação, sendo que estas duas 
dimensões se corporizam através do recurso constante à linguagem e à 
comunicação, veículos de co-construção e de transmissão de imagens.  
Esta contribuição apresenta os resultados parciais de uma pesquisa de doutorado 
em curso na Faculdade de Educação da Universidade de Hamburgo, sobre o ensino 
não-formal do Português como Língua de Herança (PLH), na Baviera, Alemanha. A 
investigação, que é realizada por meio de um estudo de caso com observação 
etnográfica, tem como foco o projeto “Mala de Herança”, dispositivo pedagógico que 
surgiu em Munique e se expandiu pela Europa e mesmo além, revelando ser um 
eficaz instrumento de transmissão intergeracional do PLH em um contexto informal 
de ensino (Bartlett & Bajaj, 2015). Os dados coletados para interpretação foram 
obtidos através de questionários com 12 moderadoras dos respectivos projetos 
dinamizados a nível local (num total de 8 países) e entrevistas realizadas junto aos 
pais com crianças bilíngues em famílias binacionais e famílias brasileiras que vivem 
na Alemanha (cidade de Munique). Para além destes dados, foi realizada uma 
entrevista “focus group” com as crianças participantes na “Mala de Herança” 
daquela cidade, tendo sido feitos desenhos para induzir a participação dos alunos. 
Não obstante a variedade de dados recolhidos, notámos que, de modo transversal, 
todos os instrumentos permitiram recolher representações e as imagens acerca da 
brasilianidade e da Língua Portuguesa.  
Nesta contribuição, apresentaremos, com base em análise de conteúdo e análise do 
discurso, ancorado em uma abordagem ecológica do ensino de línguas segundo a 
tradição de Van Lier (Van Lier, 2004) e na teoria ecológica do desenvolvimento 
humano de Broffenbrenner (Broffenbrenner, 1981), as imagens de Brasilianidade e do 
PLH que circulam nos três polos investigados na comunidade de Munique: i) 
crianças que frequentam o dispositivo pedagógico referido; ii) pais e encarregados 
de educação; iii) dinamizadora das atividades incluídas na Mala de Herança.  
Pretendemos ilustrar as semelhanças e as diferenças entre as imagens e 
representações das três categorias de atores e, assim, compreender as confluências 
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e os afastamentos dos posicionamentos dos sujeitos que dão corpo ao cenário 
informal “Mala de Herança”, de forma a explorar eventuais pistas para o seu futuro 
desenvolvimento didático. 
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Dans le cadre de l’enseignement du FLE en contexte universitaire mexicain, une des 
préoccupations récurrente chez les enseignants est l’existence de “zones de fragilité 
dans la maitrise du français LE” (DILTEC, 2011 : 8), c’est à dire, des “points” 
grammaticaux complexes du fait des différences existant entre le système 
grammatical de l’espagnol et celui du français. Cette distance (réelle ou perçue 
comme telle) existant entre les deux systèmes favorise des “comportements 
linguistiques interférentiels” (Cuq, 1996 : 47) qui peuvent entrainer une 
intériorisation partielle des règles par les apprenants. En dehors du constat réalisé, 
il semble que peu de solutions soient apportées de manière systématique car ces 
“fautes fréquentes” sont persistantes chez les étudiants mexicains.  
Cet état de fait peut s’expliquer, en partie du moins, par deux facteurs. D’une part, 
signalons que les ouvrages de grammaire utilisés pour l’enseignement de la 
grammaire du FLE au Mexique sont pour la plupart des grammaires 
décontextualisées (Cerón & Martínez, 2015 : 71-83). Le discours grammatical qui 
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circule en classe n’est donc pas forcément adapté et demeure potentiellement peu 
lisible et peu opératoire pour les apprenants. D’autre part, nous remarquons que la 
culture d’apprentissage des apprenants universitaires mexicains s’inscrit dans une 
démarche transmissive privilégiant la mémorisation de règles de fonctionnement 
du système grammatical au détriment de la réflexion métalinguistique.  
Or, nous croyons que ce sont justement les verbalisations métalinguistiques issues 
des apprenants eux-mêmes qui peuvent rendre compte des contextualisations à 
mener. Ces verbalisations pourraient servir de base à l’adaptation du discours 
grammatical du FLE dans le contexte universitaire mexicain.  
Dans cette communication nous présenterons les premiers résultats d’une 
recherche menée à l’Escuela Nacional de Lengua, Lingüística y Traducción de l’UNAM 
(Mexique) dans le cadre d’un doctorat en Sciences du Langage (Université Paul 
Valéry – Montpellier 3) dont l’objectif est l’étude des verbalisations 
métalinguistiques d’apprenants hispanophones mexicains menées dans le cadre 
d’activités de conceptualisation grammaticale. Ces activités de conceptualisation, 
proposées par Henri Besse en 1974, s’appuient sur la perception métalinguistique 
des apprenants et constituent « des moments de réflexion grammaticale explicitée 
par les apprenants » (Besse et Porquier, 1991 : 113 – 115). Elles incitent l’apprenant à 
créer de façon spontanée et collective des « règles d’apprenants » qui sont de fait la 
« verbalisation de leurs intuitions épilinguistiques » (Beacco, 2010 : 50). Ainsi, 
l’analyse de ces verbalisations permettra de mieux comprendre le rôle joué par les 
représentations sur les distances et proximités au niveau linguistique dans 
l’apprentissage du français par des apprenants mexicains. Il s’agira, notamment, 
d’appréhender de quelle façon la perception des apprenants par rapport à la 
distance/proximité entre codes linguistiques (français / espagnol et autres langues 
étrangères connues) joue un rôle dans la construction de nouveaux savoirs 
grammaticaux au travers de l’étude des traces tangibles de l’activité épilinguistique. 
Nous présenterons donc quelques unes de ces règles d’apprenants et nous 
discuterons de leur pertinence, de leur éventuelle catégorisation, de l’applicabilité 
dans notre contexte mais aussi de l’importance de placer la parenté linguistique au 
cœur du processus didactique.  
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Por termos tido uma formação em ensino de línguas de cunho tradicional, não 
apenas considerávamos o ensino da gramática fundamental à comunicação, mas 
também julgávamos toda influência lexical e morfossintática de outros sistemas 
linguísticos na produção oral e escrita de aprendizes de Português Língua Não 
Materna (PLNM) como uma interferência a ser combatida. Tendo essa percepção 
como pano de fundo, em 2014, efetuamos uma pesquisa em que analisamos 380 
produções escritas de aprendizes de PLNM da Universidade de Lille 3 (cf. Nogueira-
François, 2014); os resultados atestaram a presença de traços do espanhol em todas 
as classes gramaticais do português. Neste contexto, e dando continuidade ao tema 
da influência de uma língua durante a comunicação em uma outra, em 2016, 
realizamos um estudo de caso longitudinal no qual, durante dois anos, comparamos 
a produção escrita de dois aprendizes de uma grande école francesa (cf. Nogueira-
François, 2016). Ambos os aprendizes tinham o francês como primeira língua, 
falavam duas outras línguas, contudo, apenas um deles havia estudado o espanhol 
em seu percurso escolar. A ausência do espanhol, cuja proximidade tipológica com 
o português tem sido ressaltada por diversos especialistas (ver, entre outros, 
Almeida Filho, 1995; Ferrero, 2017; Ulsh, 1971), faria uma diferença fundamental na 
evolução da produção do aprendiz que não a conhecia? Os resultados desta 
pesquisa nos mostraram que ambos os aprendizes recorreram a sistemas 
linguísticos já internalizados ou conhecidos para ajudá-los na comunicação: o 
aprendiz falante de espanhol, utilizou esta língua como auxílio, enquanto que o 
aprendiz não hispano-falante recorreu à sua primeira língua, o francês, para ajudá-
lo a se comunicar. Vale ressaltar que, com o propósito de motivar os aprendizes e 
incentivá-los a se comunicar em PLNM, a intercompreensão em línguas românicas já 
vinha sendo trabalhada pelo professor em suas aulas, o que pode vir a ter 
incentivado a percepção dos aprendizes da proximidade linguística entre o 
português, o espanhol e o francês.  
Nesta comunicação, pretendemos mostrar, então, a evolução de nossa percepção do 
ensino de PLNM à aprendizes não-nativos em grandes écoles, que culminou com a 
evolução de nossa metodologia de ensino. Além de as línguas românicas não serem 
mais vistas como um obstáculo à comunicação na sala de aula, são consideradas, 
sobretudo, como um instrumento sensibilizador das semelhanças entre elas, o que 
constitui, na nossa opinião, o primeiro passo à sua aquisição. 
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Estudos sobre representações de professores de Língua Inglesa, têm enfatizado a 
visão de tais docentes no que diz respeito a constituição das subjetividades desses e 
de seus alunos. O presente estudo visa investigar as representações dos professores 
da rede pública de ensino de Ouro Preto e Mariana sobre o ensino e a aprendizagem 
de inglês em escolas públicas. Faz- se relevante trazer à baila algumas 
considerações sobre a (des)construção das identidades, subjetividades e pontos de 
singularidade na formação de professores de língua inglesa e os desdobramentos 
disso para os contextos de formação de professores, por exemplo, os cursos de 
Letras e projetos de extensão oferecidos nas universidades. A trajetória teórico-
metodológica deste estudo ancora-se no atravessamento das perspectivas da 
motivação (MASTRELLA e NORTON, 2009); das representações desses docentes sobre 
si e sobre os alunos (SÓL e NEVES, 2012). Os participantes do estudo foram 29 
professores da rede pública de ensino de Ouro Preto e Mariana. Os instrumentos de 
coleta de dados foram questionários e entrevistas. Foi realizada uma análise 
quantitativa e qualitativa dos dados. Os resultados mostraram que nos discursos 
dos professores ecoam representações dos alunos como desmotivados, seja pela 
falta de referencial em casa ou pelo distanciamento que sua realidade apresenta em 
face do real e efetivo uso da língua inglesa. Muitos dos professores se manifestaram 
desamparados pela falta de um maior alinhamento quanto a  suporte advindo dos 
setores públicos de educação, para aprimorar seu desempenho em sala de aula, 
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possibilitando maior motivação para professores e alunos. Concluindo, o estudo 
subsidia reflexões para o ensino e a aprendizagem de inglês, ao investir na escuta  
de professores, levantando questões inquietantes sobre distância/proximidade  na 
(des)construção identitária dos docentes do inglês como língua estrangeira. 
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Palavras-chave: Representações; Análise de Discurso; Formação de Professores. 
Eixo temático: Representações 
Língua de comunicação: Português 
 
Neste estudo buscamos investigar a relação estabelecida entre os professores e a 
formadora de um curso de formação para professores de língua inglesa (LI) da rede 
pública da região metropolitana de Belo Horizonte - Minas Gerais. De modo mais 
específico, pretendemos analisar as representações e a (des)construção identitária 
do professor de inglês vivenciada no referido curso. 
Nosso estudo é de cunho qualitativo, fundamentado na concepção teórico-
metodológica da Pesquisa Narrativa de Clandinin e Connelly (1990). Nesta pesquisa, 
os fatos que serão relatados também estão entrelaçados com a experiência da 
pesquisadora, que atuou como participante do curso de formação. Valendo-nos do 
caráter interdisciplinar característico da área da Linguística Aplicada (LA), estamos 
apoiados nos princípios e procedimentos da Análise de Discurso da linha francesa 
para nos orientar na análise do nosso corpus formado pelas narrativas de 
professores e da formadora do curso em questão.  
O dispositivo de análise e interpretação dos dados baseia-se nas ressonâncias 
discursivas de Serrani-Infante, 2001, nos conceitos de interdiscurso e acontecimento 
(PÊCHEUX, 1974, 2008) e de arquivo e dispositivo de poder (FOUCAULT, 1985, 1996). 
Esperamos compreender as relações entre os participantes do curso de formação 
(formadora e professores de LI) e como foram construídas as representações do 
professor de inglês de escola pública através de seus discursos.  
A partir dessas observações, buscamos contribuir com os estudos para a formação 
de professores de língua inglesa da rede pública além de propor algumas reflexões e 
novas formas de abordagem para formadores e coordenadores envolvidos nesse 
processo.  
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Palavras-chaves: Letramento literário, português como L2, interculturalidade.   
Eixo temático: Incidências. 
Língua de comunicação: Português. 
Idioma do suporte visual escrito: Português. 
 
Com a globalização e a internacionalização das universidades é cada vez mais 
constante a presença de alunos estrangeiros nas universidades brasileiras, sejam 
eles de mobilidade internacional para graduação ou pós-graduação. Desta forma, há 
uma necessidade advinda da crescente demanda para o ensino de português como 
língua estrangeira no contexto de imersão, visando a comunicação e um efetivo 
aprendizado. Dado que literatura e cultura estão enraizadas no processo de 
aquisição de uma língua, propomos desenvolver um projeto de 
extensão/intervenção, cujo objetivo é potencializar o processo de assimilação da 
literatura e cultura brasileira pelos alunos estrangeiros da Universidade Federal de 
Viçosa, promovendo o letramento literário. Para isso, realizaremos oficinas de 
leitura e produção de textos, utilizando traduções de obras estrangeiras, presentes 
no livro “A volta ao mundo em 52 histórias” (Philip, 2001) e pelos textos coletados 
previamente com alunos estrangeiros. Pretende-se, portanto, com estas, 
desenvolver capacidades comunicativas e de compreensão, assim como destacado 
por Almeida Filho (1993; 2006) e Widdowson (1991). E ainda, promover leituras 
coletivas, produções textuais e reescrita destes, que futuramente serão publicados 
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em um blog de divulgação, possibilitando que futuros intercambistas acessem 
materiais que remetam a sua língua e cultura e, adentrem ao universo da cultura 
brasileira. Para fundamentar as nossas análises, utilizamos como aporte teórico 
autores como Souza e Cosson (s.d.) e Fleuri (2000). Após a coleta e análise dos 
dados, esperamos que haja uma aproximação entre a cultura e língua desses países, 
assim como a ampliação do repertório de leitura dos alunos a fim de favorecer a 
construção de uma identidade cultural. Ao final do projeto espera-se que, a partir 
do momento em que os estudantes interagirem com os textos por meio das leituras 
e das oficinas de produção de textos propostas, sintam-se mais familiarizados com 
o idioma, diminuindo assim, a distância linguística e cultural de sua língua materna, 
além de favorecer um melhor desempenho na leitura e escrita em português, dentro 
e fora da universidade. 
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Langue de la communication: português 
Idioma(s) del soporte visual escrito: espanhol/inglês 
 
É mais que comum ouvir pessoas dizerem que não se aprende inglês, ou qualquer 
outra língua estrangeira, na escola. Isto parece ter se tornado uma crença forte e 
arraigada em várias sociedades e em muitos países, a exemplo do Brasil. Meu 
objetivo, nesta proposta, é descrever as estratégias utilizadas por alunos que 
pensam que não é possível aprender uma segunda língua em escola pública e como 
eles se comportam em sala de aula, bem como sua postura diante dessa crença. 
Tentarei responder a perguntas como estas: Como os próprios alunos de escolas 
públicas veem seu processo de aprendizagem de L2, apesar de suas crenças? Quais 
estratégias eles utilizam em sala de aula, enquanto eles próprios não acreditam que 
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seja possível aprender uma L2 em escola pública? A discussão teórica gira em torno 
dos conceitos de motivação, desmotivação, interesse (DÖRNYEI; USHIODA, 2011), 
estratégias motivacionais e autorregulação do estudante (DÖRNYEI, 2000; DÖRNYEI; 
OTTO, 1998). Para alcançar o objetivo proposto, analisarei entrevistas a serem 
realizadas com estudantes de escolas regulares, principalmente, do ensino médio.  
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Idioma de suporte de visual escrito: português 
 
O evento da globalização mobilizou o cenário mundial contemporâneo, 
constituindo-se em um processo de compartilhamento de informações, de recursos 
humanos, da economia, de valores socioculturais e de conhecimento tecnológico, 
entre outros. Nessa perspectiva, uma ação internacionalista no âmbito da educação 
superior se fez necessária e imprescindível para o estabelecimento das relações 
humanas nos quatro quantos do planeta. Essa postura passa necessariamente pelo 
conhecimento e aceitação da diversidade cultural que, por sua vez, ancora-se no 
conhecimento das diferentes culturas veiculado pela língua e linguagem do outro. 
Daí conclui-se que o conhecimento de diferentes línguas estrangeiras constitui-se 
em condição sine qua non para a garantia do sucesso dessa relação internacional 
una e diversa, a um mesmo tempo. O trabalho aqui proposto configura-se em uma 
das inúmeras possibilidades de ações promotoras desse processo de 
internacionalização. Trata-se de uma proposta de curso de línguas estrangeiras 
focalizado na intercompreensão de textos escritos formais ou não, constituintes do 
arcabouço linguístico das relações interpessoais e interinstitucionais do processo de 
mobilidade estudantil entre instituições de ensino superior de diferentes países. 
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Tem como público alvo os técnicos administrativos, envolvidos diretamente com os 
trâmites da legalização da mobilidade estudantil, responsáveis pela leitura e 
compreensão de textos escritos institucionais. O material didático empregado nesse 
curso, fundamenta-se em formulários, demandas e preenchimentos de solicitações 
formais solicitados pelas universidades internacionais. Acredita-se, pois, que um 
curso de leitura e compreensão de textos escritos específicos da área em questão, 
pode contribuir sobremaneira para a formação desses técnicos e, assim, facilitar o 
processo de internacionalização de nossa instituição de ensino. Nesse sentido, o 
curso proposto fundamenta-se na concepção de aprendizagem de línguas 
estrangeiras sustentada pela intercompreensão linguística e  considera os níveis 
linguístico, espacial, sociocultural e interacional que permeiam o(s) discurso(s) em 
análise. . As ações empreendidas se sustentam no processo de interculturalidade e 
primam pela eficácia pessoal advinda de atitudes efetivas.  Com carga horária 
prevista de 45 h/a, o curso proposto será oferecido pelo centro de línguas da 
Universidade Federal de Uberlandia : CELIN - Central de línguas.                
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Palabras clave: comunicación, intercomprensión, aproximación, material 
didáctico, enseñanza, aprendizaje.  
Eje temático : Escenarios y materiales  
Lenguas de comunicación : español, francés, italiano, portugués.   
Idioma del soporte visual escrito: español 
 
Actualmente,  la necesidad de comunicación  entre individuos de  comunidades 
lingüísticas diferentes es incuestionable.  Aprender idiomas extranjeros es vía 
idónea para eliminar las barreras linguisticas,  las inminentes  exigencias de 
comunicación, requieren  alternativas más rápidas que faciliten la comprensión  
mutua. Esta circunstancia  ha favorecido la concepción de la intercomprensión de 
lenguas como linea de desarrollo didáctico. La intercomprensión es una forma de 
comunicación plurilingüe en la que cada locutor comprende la lengua del otro y se 
expresa en la que domina, lo que proporciona  una cierta  equidad al  intercambio.   
Constituye una aproximación a la comunicación basada en la  comprensión de 
lenguas de una misma familia (Nielfi : 2010),  se apoya en el conocimiento de 
lenguas mediante el desarrollo de competencias de recepción y no de producción, y  
puede ser escrita y / o oral  (Collet. 2011). La intercomprensión ofrece ventajas desde 
las ópticas políticas, psicológicas y didácticas. (Doyé : 2005).  
En este trabajo,  las autoras exponen los presupuestos téoricos y  los antecedentes 
del trabajo en  intercomprensión de lenguas en su institución, fundamentan la 
necesidad de  optimización  del   proceso de enseñanza- aprendizaje de lenguas 
romances en dicho contexto y presentan el material didáctico  “Romanorum”, 
concebido para el desarrollo de la capacidad de comprensión escrita de textos en 
francés,  italiano  y portugués, dirigido a estudiantes hispanohablablantes 
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adolescentes y adultos. Las autoras  caracterizan el material, en sus tres vertientes 
correspondientes a las lenguas objetivo de trabajo,  que cuenta, cada una, con un 
Libro del profesor y un Cuaderno del estudiante. Se  exponen los fundamentos 
metodológicos que sustentan el material y  los criterios de selección de textos;   se 
describen y ejemplifican las lineas temáticas incluidas  como  base para el trabajo 
de comprensión escrita;  se describen las secciones previstas en cada unidad,  
ilustrando las “ayudas”  lexicales y morfológicas y  las secciones  de “alertas”  y  
“referencias culturales”, y se explica  la inclusión en el Libro del profesor, de las 
traducciones de los textos y las soluciones a  las actividades.  
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Os movimentos migratórios causados pelos conflitos armados ao redor do mundo e 
pelas crises políticas e econômicas em países vizinhos trouxeram ao Brasil um 
número significativo de imigrantes e refugiados nos últimos anos: segundo dados 
do relatório “Refúgio em números” (SNJ, 2017), quase 34 mil pessoas solicitaram o 
reconhecimento da situação de refugiados em 2017. As três nacionalidades com o 
maior número de pedidos foram venezuelanos, cubanos e haitianos, 
respectivamente, sendo o Estado de São Paulo o segundo a receber mais 
solicitações. Um dos reflexos destes números é a presença cada vez mais comum, 
nas salas de aula das escolas, de crianças e adolescentes oriundos de outros países 
ou mesmo já tendo nascido no Brasil, mas que não têm o português como língua 
materna. Em São Paulo, a constatação das dificuldades de aprendizagem 
enfrentadas por estes alunos, ligadas sobretudo à falta de conhecimentos em 
português, despertou a preocupação de educadores, levando-os à busca por 
alternativas para melhor integrá-los ao contexto educacional, de forma a tentar 
diminuir seu fracasso escolar. É neste contexto que a intercompreensão (IC) se 
insere como ferramenta no acolhimento e na formação destes alunos, a partir de 



 
 

39 

parceria entre a Coordenadoria de Gestão da Educação Básica da Secretaria da 
Educação do Estado, o Consulado da França em São Paulo e a Associação de 
Professores de Francês. O projeto, que se encontra em fase inicial, tem por primeiro 
objetivo sensibilizar e formar os professores e agentes educacionais da rede para as 
possibilidades ofertadas pela IC: por um lado, ajudar os alunos de outras 
nacionalidades a descobrir a ponte existente entre suas línguas maternas e o 
português e, assim, mobilizar conhecimentos que podem aperfeiçoar sua 
aprendizagem nas diversas disciplinas; e por outro, levar os alunos brasileiros a 
resignificarem, pela IC, sua relação com as línguas e culturas, possibilitando, 
também a eles, uma “chave de acesso” às variedades linguísticas com que estão em 
contato na escola. Neste sentido, a IC agiria com funções propedêutica e integrativa 
(DEGACHE & GARBARINO, 2017), não só para facilitar a aprendizagem do português, 
mas também para proporcionar aos dois públicos uma consciência integrativa do 
repertório plurilíngue que podem desenvolver juntos. Para que isto seja possível, 
entretanto, o projeto parte da (trans)formação dos professores que atuam nesta 
complexa realidade. Desta maneira, esta comunicação apresentará o contexto de 
implantação do projeto, seus objetivos e informações das ações realizadas até o 
momento, voltadas para o desenvolvimento das dimensões formativas envolvidas 
na didática da IC: ética-política, linguística e pedagógica (DE CARLO et al. 2015). 
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A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é uma língua de sinais, isto é, é da modalidade 
visual-espacial (FERREIRA-BRITO, 1993) que pertence à cultura surda brasileira. Ainda 
que ela seja uma língua de expressão manual, facial e corporal, também há 
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destaque para o uso da boca na Libras, sendo um deles o mouthing (ou visema). 
Conforme Takahira (2015), o visema na Libras é a parte visível da articulação de 
palavras de uma língua oral-auditiva feita durante a sinalização. Assim, os visemas 
na Libras são tidos como um empréstimo de língua oral, que é, geralmente, o 
português. Poucos estudos foram feitos sobre esse fenômeno de contato linguístico, 
entre eles citam-se: Pêgo (2013) e Takahira (2015). Nenhum deles, porém, considera o 
visema como uma estratégia comunicativa em processo de inserção na língua. 
Observa-se que, em diferentes situações, os falantes da Libras usam algumas 
estratégias comunicativas, como os visemas, que se situam na fronteira do contato 
entre as duas línguas (Libras-português). Entretanto, os visemas estão se inserindo 
no sistema linguístico da Libras pelo processo de lexicalização (BRINTON & 
TRAUGOTT, 2005) e, até mesmo, de gramaticalização (NEVES, 1997). Esta proposta é 
baseada no desenvolvimento de um Trabalho de Conclusão de Curso que está em 
andamento e cujo objetivo é descrever essa prática linguística dos surdos a partir de 
um corpus de vídeo proveniente da rede social Youtube. Assim, define-se que o 
visema apresenta diferentes funcionalidades na Libras: pragmática, lexical e 
gramatical.  
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Estudos sobre representações de ensino e aprendizagem de inglês como língua 
estrangeira (ILE) têm evidenciado o modo de funcionamento dos discursos na 
constituição das subjetividades de professores e alunos (OLIVEIRA, 2007; SÓL, 2014). 
O presente estudo visa investigar as representações de estudantes brasileiros de 
escola pública sobre o ensino e a aprendizagem de ILE. A trajetória teórico-
metodológica deste estudo ancora-se no atravessamento  das perspectivas 
discursiva (FOUCAULT, [1969] 2009); PÊCHEUX, 1988), psicanalítica freudo-lacaniana 
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(FREUD, [1901] 1996); LACAN, 1998). Esta é uma pesquisa que privilegia diferentes 
possibilidades de interpretação sobre o material discursivo analisado. Os 
participantes foram dez aprendizes de ILE da rede pública de ensino do Estado de 
Minas Gerais. O corpus foi formado por meio de entrevistas e filmagens de aulas. Os 
resultados revelam que as representações dos alunos remetem ao 
ensino/aprendizado do inglês para se obter sucesso, evidenciando traços do 
discurso neoliberal-tecnicista. Os dizeres dos alunos revelam, também, o desejo de 
se ter uma prática “outra”, mais voltada para a aprendizagem significativa do que 
para o ensino de gramática isolada. Concluindo, o estudo nos leva a problematizar o 
papel do professor ILE em uma perspectiva crítica, e não na visão utilitarista e 
mercadológica muito difundido na mídia. Este estudo convida a refletir sobre a 
formação do professor de ILE, indagando quais discursos são utilizados em nossas 
salas de aulas para sustentar o ensino/aprendizado dessa língua? Quais discursos 
são endossados como verdadeiros? Enfim, essas são questões inquietantes. 
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Em se tratando de produção oral, temos um dilema na sala de aula de inglês. De um 
lado, pesquisas que analisam narrativas de aprendizes revelam que poder falar a 
língua é um desejo bastante frequente (Gomes Junior, 2012, 2016; Paiva; Gomes 
Junior, 2017). Do outro lado, as habilidades orais são, geralmente, uma questão 
problemática na sala de aula; seja por fatores contextuais, individuais, estruturais, 



 
 

42 

dentre outros. Com o objetivo de contribuir com a formação de futuros professores 
de inglês, foi elaborada uma disciplina optativa para licenciandos em Letras sobre o 
uso de tecnologias digitais para o desenvolvimento de habilidades orais. Durante 15 
semanas, os estudantes utilizaram ferramentas e aplicativos da web para praticar 
funções da língua inglesa. Além dessas atividades, eles deveriam refletir sobre seus 
processos de aprendizagem em diários, que foram produzidos em três momentos 
da disciplina. Esta comunicação analisa as crenças desses estudantes sobre o uso de 
tais tecnologias para a prática da habilidade oral em língua inglesa. Crenças são 
advindas das nossas experiências pessoais e vivências, da interação, da cultura e de 
fatores individuais de personalidade e estilos de aprendizagem (Barcelos, 2004, 
2007, 2012). Elas emergem das nossas interações sociais e são influenciadas por 
nossas experiências prévias, indivíduos, artefatos e tecnologias que nos cercam. A 
análise dos dados sugere que os estudantes acreditam que a tecnologia pode ser 
uma aliada para driblar fatores emocionais, superar problemas estruturais da 
educação brasileira, bem como favorecer a interação local e global. 
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Desde o início do século XIX, Nova Lima, cidade da região Metropolitana de Belo 
Horizonte, tem sua história marcada pela língua e cultura inglesas e sua economia, a 
partir da segunda década de 1800, impulsionada pela exploração da mineradora 
inglesa Saint John Del Rey Mining Company. As marcas inglesas podem ser vistas na 
arquitetura, nas festas locais e na culinária, assim como nos discursos de seus 
habitantes. Somando-se às essas marcas, em 2003 a Secretaria Municipal de Nova 
Lima decidiu implementar o ensino de língua inglesa para o ensino fundamental I, 
efetivando, então, em 2004, 11 professores licenciados em letras/inglês. Desse modo, 
e considerando-se que o sujeito se constitui na/pela linguagem e o discurso, na 
dimensão social, é atravessado pelos "outros discursos" e pelo discurso do Outro, 
busco por intermédio da Análise de Discurso franco-brasileira e a na noção de 
atravessamento da psicanálise, discorrido por Teixeira (2005), depreender os efeitos 
de sentidos produzidos por 5 professores desse contexto a partir de suas 
representações sobre si e sobre o seu próprio fazer docente que ressoam no 
processo identificatório de cada um, principalmente considerando-se o fato que os 
cursos de licenciatura não costumam privilegiar a formação de professores para os 
anos iniciais da educação básica. A proposta aqui apresentada faz parte de minha 
pesquisa de mestrado que está em andamento, assim, serão apresentadas análises 
preliminares de recortes do Corpus que segue em fase de constituição. Busco então 
apreender nuances de um sujeito do inconsciente, o qual não é dono de seu dizer, 
inspirando-me nos estudos de Neves (2002) e Tavares (2010), pesquisadoras na 
interface da Psicanálise, Educação e Linguística Aplicada. Os dizeres dos referidos 
professores que constituem o Corpus da presente pesquisa foram recolhidos por 
meio de entrevistas individuais e de uma conversação de base psicanalítica e que 
promove a fala espontânea, Lacadée (1999/2000). Os resultados preliminares das 
análises apontam para uma possibilidade de ressignificação identificatória do fazer 
docente. 
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Le vocabulaire est un outil essentiel pour la maitrise de la langue et, de ce point de 
vue, il constitue un objet linguistique dont il convient nécessairement de connaitre 
le fonctionnement. Cependant, il ne faut pas perdre de vue la relation propre au 
monde et au langage qu’établit chaque individu/chaque apprenant. Il conviendra 
donc de ne pas effacer la dimension subjective dans laquelle s’établit tout acte 
d’enseignement/apprentissage. 
Les fondements linguistiques qui organisent notre recherche lexicale nous 
conduisent à considérer le fonctionnement et la distribution des affixes dans 
plusieurs langues romanes, à savoir l’espagnol, le français et le portugais. À ce 
propos, il nous parait intéressant dans le cadre de la définition du fonctionnement 
du continuum roman de citer l’ouvrage de M.-D Glessgen (2008) qui démontre unité 
et diversité de la romania. 
Au-delà de la perspective synchronique contemporaine, l’analyse diachronique est 
également pertinente en ce qu’elle démontre comment les langues romanes ont 
individuellement transformé les affixes gréco-latins et, aussi, comment chaque 
langue a procédé à des emprunts tirés de ces deux idiomes-sources (entre vs inter). 
Dans cette optique il convient aussi de noter que des langues non romanes ont 
également puisé dans le fonds gréco-latin pour la formation des vocabulaires de 
spécialités, comme cela se voit avec l’allemand Anthropologie ou l’anglais 
anthropology. 
Dans une démarche intercompréhensive de transfert, nous allons démontrer 
comment l’angle de traitement morphologique permet à l’apprenant de relever des 
régularités lexicales interlinguistiques, comme sobre-/sur-/sobre- dans 
‘sobrenatural’ (espagnol), ‘surnaturel’ (français) et ‘sobrenatural’ (portugais) ou 
d’autres affixes qui permettent d’élaborer des stratégies linguistiques fortes 
d’intercompréhension. Cependant notre corpus de mots affixés nous permet 
également d’entrevoir certaines limites du modèle de dérivation morphologique 
dans les langues considérées. En effet la gamme des affixes dans les trois langues 
comparées permet de choix divergents pour exprimer une même notion. Dans notre 
communication nous nous proposons de traiter un certain nombre d’exemples dans 
lesquels le continuum romanophone ne témoigne pas d’une uniformité. 
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A comunicação que se pretende desenvolver, ainda que verse sobre os três eixos, 
foca as incidências e os impactos de uma experiência em intercompreensão 
realizada a partir do interesse em investigar as relações existentes e possíveis entre 
falantes de três línguas de grande relevância na América do Sul: Guarani, Português 
e Espanhol. Essas três comunidades linguísticas que vêm se relacionando há mais 
de cinco séculos são permeadas umas pelas outras em dinâmicos processos de 
contato geográfico, compartilhando léxico, hábitos culturais e práticas híbridas em 
grandes extensões da América do Sul (DIETRICH, 2010). O Projeto Guaranet – como 
fora intitulada a pesquisa foco desta comunicação – objetivou promover encontros 
presenciais na Escola Professor Mario Brandão Teixeira Braga, em Piraquara, ao Sul 
do Brasil, e encontros virtuais na extinta plataforma pedagógica Galanet, em que 14 
alunos e professores, falantes de pelo menos uma das línguas em questão, 
buscassem refletir sobre suas próprias línguas e suas próprias habilidades 
linguísticas, sobre seus papéis como falantes em contato, sobre o 
compartilhamento lexical e cultural entre essas línguas-culturas, sobre as dinâmicas 
históricas entre elas e também sobre pluralidade linguística e monolinguismo no 
Brasil (FELIX, 2016). 
Através da estrutura em Sessão, fundamento da plataforma Galanet, os 
participantes passaram por quatro fases pedagógicamente elaboradas sob 
concepções da Intercompreensão entre línguas aparentadas (TOST, 2011), que 
privilegiavam as interações plurilinguísticas entre os falantes, as discussões ao 
redor de temas negociados, a produção colaborativa  e o espaço para diferentes 
práticas de letramento. A pesquisa permitiu esclarecer que mesmo o Guarani, o 
Português e o Espanhol compartilhando espaços discursivos na América do Sul e no 
contexto da Escola, as estruturas colonialistas de afastamento do Outro, que 
promovem o “desperdício de experiência”, como proposto por Sousa Santos (2004), 
permanecem empoderadas. Os resultados da pesquisa em seus aspectos sociais, 
linguísticos e pedagógicos demonstraram que os participantes passaram por 
reconfigurações de paradigmas e ressignificações em torno de suas habilidades em 
compreender as línguas românicas em questão, do reconhecimento da língua do 
outro em sua própria língua, da negociação do espaço da Escola que 
compartilhavam e, finalmente, de como a distância entre o Eu e o Outro eram 
relativizadas (FELIX, 2016). Esses resultados também apontam para o delineamento 
de novos paradigmas epistemológicos no campo da Intercompreensão, visto que 
línguas descendentes de famílias diferentes, sob contextos de contato histórico, 
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aproximam-se e podem ser trabalhadas em propostas pedagógicas de despertar 
para as línguas (CANDELIER, 2005), de promoção de práticas decolonialistas de 
ensino-aprendizagem de línguas (DE SOUZA, 2014) e de relativização das 
aproximações entre diferentes línguas (DEGACHE; DEPOVER, 2010). 
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Il mio lavoro di ricerca si pone l’obiettivo di analizzare la piattaforma Galanet, che si 
occupa di creare sessioni tematiche di intercomprensione tra lingue romanze, e di 
valutare il lavoro svolto da tre gruppi di studenti italiani, che hanno partecipato alle 
sessioni della piattaforma (Nielfi Carla, 2011). Il primo gruppo che ho analizzato è 
composto da una classe di 30 studenti provenienti dal DAMS dell’Università degli 
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Studi di Torino che ha partecipato, da febbraio a maggio 2006, alla sessione L’art du 
dialogue, che conta complessivamente 250 partecipanti circa; il secondo gruppo è 
composto da tre classi di studenti (due del 3º anno e una del 4º anno), per un totale 
di 77 studenti, provenienti dal Liceo Linguistico di Stato Giovanni Falcone di 
Bergamo che hanno partecipato, da febbraio ad aprile 2014, alla sessione Poliglotta? 
No, plurilingue!, che conta complessivamente 190 partecipanti circa; il terzo gruppo 
che ho analizzato è composto da una classe di 30 studenti provenienti dalla Facoltà 
di Lingue, dalla Facoltà di Mediazione Linguistica e dalla Facoltà di Scienze Politiche 
dell’Università degli Studi di Macerata che ha partecipato, da febbraio a maggio 
2014, alla sessione No ritmo da língua, che conta complessivamente 120 partecipanti 
circa. Nel primo caso si tratta di studenti che conoscevano poco o non conoscevano 
affatto le lingue del progetto e che si ponevano l’obiettivo di migliorare la 
comprensione scritta in queste lingue; nel secondo caso si tratta di studenti che 
conoscevano, oltre alla lingua madre di appartenenza, un’altra o altre due lingue del 
progetto e si ponevano l’obiettivo di migliorare la comprensione scritta di una terza 
o quarta lingua romanza, il portoghese; nel terzo caso si tratta di due tipologie di 
studenti differenti. La prima tipologia, quelli iscritti alla Facoltà di Lingue e alla 
Facoltà di Mediazione Linguistica, conoscevano, oltre alla lingua madre di 
appartenenza, un’altra o altre due lingue del progetto, mentre gli studenti della 
seconda tipologia, quelli iscritti alla Facoltà di Scienze Politiche, conoscevano poco o 
non conoscevano affatto le lingue del progetto. Entrambe le tipologie di studenti si 
ponevano l’obiettivo di migliorare la comprensione scritta in queste lingue.  
Dopo aver studiato le strategie dell’intercomprensione scritta e 
dell’intercomprensione orale (Araújo e Sá Maria Helena, 2015; Jamet Marie Christine, 
2005) e aver analizzato la piattaforma Galanet per capirne il funzionamento, e 
conseguentemente gli aspetti positivi e negativi, mi sono occupata di valutare i 
progressi linguistici in intercomprensione dei partecipanti alle tre sessioni della 
piattaforma (De Carlo Maddalena, 2014). 
Un’analisi dettagliata del lavoro svolto da questi tre gruppi di studenti italiani è 
stata possibile grazie alla collaborazione delle professoresse che hanno seguito le 
tre pratiche di intercomprensione e che mi hanno fornito informazioni e materiali 
didattici utilizzati durante la formazione in presenza e a distanza. 
Alla fine della mia analisi sono giunta alla conclusione che un corso 
sull’intercomprensione tra lingue romanze, in modalità blended learning, può avere 
delle ricadute positive sull’apprendimento di una o di più lingue. Ne sono la 
testimonianza le prove finali che sono state sottoposte ai tre gruppi di studenti 
italiani i cui risultati, nel complesso, sono stati soddisfacenti. In particolare vorrei 
porre l’accento su una delle tre classi del secondo gruppo che è quella che ha 
conseguito i risultati migliori: diciotto alunni su venti hanno ottenuto un livello di 
competenza del portoghese (la lingua obiettivo di questo gruppo) pari al livello B1 
del QCER. Nonostante ciò, affinché il percorso formativo sia efficace, a mio avviso, 
sono necessari ancora alcuni accorgimenti come il miglioramento del sistema di 
valutazione che in alcuni casi è stato approssimativo. 
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Neste trabalho, são apresentadas algumas reflexões sobre a elaboração do Manual 
Didáctico de portugués como lengua extranjera – nível intermedio, projeto de 
pesquisa desenvolvido no curso de graduação em Lingüística Aplicada a la 
Traducción da Universidad de Santiago de Chile por um grupo de professoras de PLE. 
Nesse contexto, destacam-se importantes variáveis que motivam e norteiam esse 
projeto a) a relevância da proximidade entre a língua materna dos estudantes, o 
espanhol, e a língua portuguesa (Almeida Filho, 2001) num contexto universitário de 
formação de tradutores; b) a busca por novas formas de explorar formas de 
articulação do conhecimento da língua e de produção de língua esperado pelos 
tradutores (Almeida Filho, 2013) e c) a exigência de uma melhor caracterização dos 
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níveis de proficiência dos estudantes que escolheram o português com a finalidade 
de dedicar-se à tradução. O objetivo desta comunicação é relatar a experiência do 
Manual como apoio aos professores de PLE na sistematização de recursos didáticos 
que visam à compreensão e à produção de gêneros textuais. Como fundamentação 
teórica, assume-se a perspectiva do interacionismo socio-discursivo da linguística 
textual. Ao considerar o texto como ação de linguagem (Dolz & Schneuwly 2004; 
Júdice, 2013; Barros, 2015) levado à sala de aula por meio de dispositivos conhecidos 
como sequências didáticas, vinculam-se os conteúdos definidos pelos programas 
das disciplinas obrigatórias ao mesmo tempo em que se sistematiza a produção 
textual dos estudantes. A proposta do Manual enfoca um público específico que 
requer não somente a aprendizagem do português para a comunicação imediata na 
língua, mas também os conhecimentos metalinguístico, social e discursivo. Nesse 
sentido, espera-se que as reflexões derivadas da elaboração de um recurso didático 
específico para o contexto de formação de tradutores represente também anseios 
de outros contextos de ensino de PLE. 
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Dolz, J. & Schneuwly, B. (2004). Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: 
Mercado de Letras, Brasil.  
Jud́ice, N. (2013) Mod́ulos didat́icos para grupos especif́icos de aprendizes 
estrangeiros de português do Brasil: uma perspectiva e uma proposta. In: Pereira, 
A.L. & Gottheim, L. (orgs.). Materiais Didat́icos para o ensino de Lińgua Estrangeira – 
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Este trabalho aborda o design de um curso de formação docente continuada 
veiculado por meio do aplicativo de dispositivos móveis - o WhatsApp. São nortes 



 
 

51 

teóricos do desenho do curso: aprendizagem móvel (PEGRUM, 2014) e aprendizagem 
situada (LAVE & WENGER, 1991). Royle, Stager e Traxler (2014) e Unesco (2014) apontam 
para a necessidade de formação de professores para o uso de dispositivos digitais 
com fins pedagógicos. Contudo, essa formação precisa ter significado, unir teoria e 
prática proporcionando experimentação das ferramentas digitais, comprovando aos 
participantes a realização de uma pedagogia que esteja voltada para as mídias e que 
aconteça nas mídias (SANTAELLA, 2013), de modo que o professor contextualize o 
ensino com as práticas sociais vigentes. 
O objetivo deste trabalho é apresentar e discutir as fases de elaboração, as 
atividades, os recursos do aplicativo, os gêneros digitais elegidos para formatação 
do curso denominado Taba Móvel Redigir elaborado para ministração via WhatsApp 
para professores de língua portuguesa, o qual tem o propósito não só de familiarizar 
o professor com os recursos e gêneros digitais, mas de propor a reflexão sobre seus 
usos e a replicação de tarefas em sala de aula. A partir das reflexões deste trabalho 
sobre o desenho do curso como um todo, será abordada a questão da proximidade e 
distanciamento interacional e sua relação com a motivação dos participantes do 
curso. A proposta de duração do curso é de 8 semanas em um ambiente de grupo de 
WhatsApp, onde as proposições de tarefas são disponibilizadas e, tanto mediadores, 
quanto participantes, podem interagir livremente utilizando a escrita ou o aúdio. A 
inspiração para este projeto provém da experiência já divulgada por Braga, Gomes Jr 
e Martins (2017); Braga, Gomes Jr e Racilan (2017) em que os autores explicitam 
análises do curso Taba Móvel cuja formatação era similar, porém, o público alvo era 
docentes de língua inglesa. 
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A Universidade Federal de Viçosa (UFV) recebe aproximadamente cerca de 80 
estudantes por semestre para o programa de mobilidade internacional, oriundos de 
países de língua espanhola e de línguas distantes, como holandês e japonês. Por 
isso, o projeto A produção de um curso on-line para o ensino e a aprendizagem de 
Português do Brasil para estrangeiros residentes no exterior tem como proposta 
desenvolver um curso totalmente online com atividades para o ensino e 
aprendizagem do português do Brasil, tendo como público-alvo os estudantes 
estrangeiros que escolhem a UFV para iniciar ou continuar seus estudos. A nossa 
proposta contempla a elaboração de atividades linguísticas contextualizadas com a 
comunidade viçosense e universitária, no intuito de facilitar a interação dos 
estudantes estrangeiros no momento em que chegam à cidade. A intenção é que os 
estudantes possam iniciar o processo de ensino e aprendizagem da língua-alvo 
ainda estando em seu país, promovendo assim, a proximidade espacial e linguística, 
tendo como finalidade facilitar o seu desenvolvimento no aprendizado do 
português, antes da chegada ao Brasil. Mesmo sendo considerado o quinto idioma 
mais utilizado como meio de comunicação na internet, não encontramos muitos 
canais com propostas de aprendizado do português como língua estrangeira, 
principalmente, no caso brasileiro. Sendo assim, escolhemos como suporte a 
plataforma do Youtube, na qual criamos um canal denominado "Português todo 
dia". Neste canal serão postadas miniaulas de português, de aproximadamente três 
minutos. Ao final do projeto espera-se que, a partir do momento em que os 
estudantes interagirem com a língua e a cultura brasileira por meio das videoaulas, 
sintam-se mais confortáveis com o idioma, diminuindo assim, a sua distância 
linguística e cultural, além de favorecer um melhor desempenho entre os seus pares 
ao chegar na universidade. 
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De acordo com informações encontradas no site da Divisão de Temas Educacionais 
(DCE) do Ministério das Relações Exteriores (MRE), mais que um programa de 
intercâmbio, o PEC-G é um tratado que  “oferece a estudantes de países em 
desenvolvimento com os quais o Brasil mantém acordo educacional, cultural ou 
científico-tecnológico a oportunidade de realizar seus estudos de graduação em 
Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras” . Para que um estudante possa 
participar do PEC-G, é exigida a certificação mínima no Exame Celpe-Bras (exame de 
proficiência em língua portuguesa), que corresponde ao nível Intermediário. Os 
candidatos cujos países não possuem Postos Aplicadores do Exame vêm ao Brasil no 
ano anterior à graduação e participam de um curso preparatório para o exame em 
uma IES brasileira. 
A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) oferece o curso preparatório aos 
alunos que cursarão a graduação nessa universidade e recebe, em sua maioria, 
alunos de países da África e da América Central, que têm como línguas oficiais o 
francês, o inglês e o espanhol. No curso preparatório da UFMG, cada professor 
ministra aula uma vez por semana. Apesar de não haver um livro didático adotado, 
há o planejamento do curso e a produção de materiais didáticos pela equipe de 
professores, de acordo com as necessidades e interesses dos alunos. A equipe busca 
trabalhar com materiais autênticos, que não contribuam apenas para a aprovação 
dos estudantes no Celpe-Bras, mas que favoreçam a sua formação como cidadãos 
críticos, considerando o letramento crítico (MATTOS, A., VALÉRIO, K., 2010). 
Nesta comunicação serão apresentados materiais elaborados para o PEC-G que 
mostrem o trabalho com notícias de grande repercussão no Brasil, como o 
impeachment de Dilma Rousseff. São propostas de aulas e de atividades que 
buscam o desenvolvimento de habilidades orais e escritas exigidas no exame Celpe-
Bras, além de contribuírem para que esses indivíduos se tornem cada vez mais 
conscientes e ativos no lugar onde viverão por pelo menos cinco anos. Através 
desses materiais, são abordadas questões relacionadas à língua e ao seu uso, aos 
falantes dessa língua e aos lugares onde ela é falada. Busca-se a discussão das 
notícias por diferentes perspectivas, de diferentes nacionalidades, diferentes 
culturas, não para sobrepor ou comparar análises, mas para mostrar que essas 
atividades são importantes no processo de ensino e aprendizagem de uma língua 
adicional e no processo de adaptação a um novo país. 
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Nos últimos anos, nos Cursos de Graduação em Letras de várias universidades 
brasileiras (USP, UFRN, UFPR, UFCG, UFMG, UNILA,Unicamp, Fatec-SP), 
acompanhamos a inserção da disciplina de Intercompreensão em Línguas 
Românicas na grade curricular. A iniciativa tem provocado um grande interesse por 
parte dos aprendentes para conhecer o programa, entender o que é a 
intercompreensão e praticá-la por meio de atividades propostas pelos professores. 
No contexto específico da Universidade de São Paulo, no envolvimento com as 
aulas, os aprendentes têm demonstrado uma atitude reflexiva questionando-se 
sobre a importância da disciplina na sua formação e na sua atuação como futuros 
professores de línguas. A nítida motivação também tem se manifestado em relação 
a reflexões sobre as características da abordagem, os princípios plurilíngues que a 
embasam e as competências de compreensão que podem ser desenvolvidas em 
situações de comunicação oral e/ou escrita quando da presença de duas ou mais 
línguas românicas. Considerando esses aspectos, esta comunicação, partindo da 
reflexão das docentes responsáveis pela disciplina na Universidade de São Paulo e 
dos dados obtidos junto aos discentes que cursaram a disciplina de 
Intercompreensão em Línguas Românicas nos últimos anos, tem por objetivo 1) 
discutir o lugar e a importância da disciplina no Curso de Letras, pensando nas 
transformações que pode propiciar ao projeto pedagógico da universidade; 2) 
discutir os caminhos para  a evolução da disciplina para ir além de um semestre, 
como é o caso atual na USP; 3) discutir as ações que a disciplina pode promover no 
sentido de formar o professor e o aprendente reflexivo no contexto das abordagens 
plurais e do plurilinguismo. Apresentaremos os resultados das reflexões realizadas, 
esperando contribuir com a discussão que a Intercompreensão em Línguas 
Românicas pode assumir no contexto dos Cursos de Letras do Brasil. 
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Na atual situação linguístico-política brasileira, sob a ótica da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2017), é necessário que se propicie ao estudante do ensino básico 
discussões que ampliem as reflexões sobre as noções de plurilinguismo, inter e 
multiculturalidade, em um mundo globalizado, a partir da língua inglesa. Ora, como 
se poderia estabelecer diálogos entre línguas a partir de uma única? Essa e outras 
inconsistências são evidentes no referido documento oficial. Enquanto 
anteriormente se pensava em uma diversidade de línguas estrangeiras, na BNCC 
(2017), a visão é total e irrestrita a um a língua. Nesse âmbito, entendemos a 
intercompreensão de línguas românicas (IC) como um importante caminho para se 
ampliar fronteiras linguísticas no contexto brasileiro, haja vista que, na sua 
essência, a IC pode ser entendida como uma importante chave para o 
plurilinguismo (Escudé & Janin, 2010; Degache & Depover, 2010). Paralelamente a 
essa perspectiva, temos o objetivo de discutir sobre a necessidade do 
estabelecimento de uma prática pedagógica da leitura literária em três línguas: 
francês, espanhol e italiano, partindo-se da leitura de poemas em língua 
portuguesa. Vislumbramos a leitura literária pelos caminhos da IC, analisando pela 
ótica de Vincent Jouve (2002), para quem a leitura da obra literária é uma atividade 
que articula conhecimentos múltiplos do leitor; portanto, para nós, a 
intercompreensão uma passagem incontornável para esse fim. Nesta pesquisa-
ação, selecionamos poemas de escritoras de língua portuguesa, espanhola, francesa 
e italiana do Renascimento e do Barroco e os trabalhamos em sala de aula de 
estudantes de Letras de graduações diferentes: Letras Português, Espanhol, Francês 
e Inglês, propondo percursos de leitura a partir de atividades de leitura e 
interpretação dos poemas, cujas respostas se constituíram em nosso corpus de 
análise. Nesse procedimento, identificamos que a leitura dos poemas em línguas 
distintas constituiu-se em um caminho que pode instigar à amplitude de horizontes 
linguístico e culturais. Ademais, pudemos verificar, a partir das leituras e 
discussões, em sala de aula, que a IC ocupa um importante lugar, contribuindo para 
a formação humana e social. 
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Face à la présence d’une nouvelle génération d’apprenants appelés les “natifs 
digitaux”, il est nécessaire d’innover en créant de nouveaux scénarios pédagogiques 
pour améliorer l’enseignement et l’apprentissage. De plus, étant immergés dans un 
monde où il est question de promouvoir la diversité linguistique et culturelle, il est 
important d’analyser les relations de parenté linguistique dans l’enseignement et 
l’apprentissage des langues étrangères, et de voir comment les apprenants 
perçoivent ces relations.  
Dans le cadre de cette proposition de communication, il s’agit de présenter le travail 
effectué durant la thèse de doctorat en pédagogie à l’Université Nationale 
Autonome du Mexique (UNAM) qui consiste à proposer un modèle de scénario 
pédagogique qui intègre les dimensions ludiques et télécollaboratives, destiné à 
mettre en pratique les langues étrangères, en particulier les langues romanes dans 
un contexte plurilingue. L’objectif est d’analyser l’impact du scénario pédagogique 
proposé sur les compétences plurilingues et de communication des apprenants. 
C’est par l’intermédiaire de deux tests réalisés avec un public adulte et une 
méthodologie qualitative et quantitative qu’ont été obtenus et analysés les 
résultats, avec l’utilisation de différents outils technologiques tels que les médias 
sociaux et Google Docs. Les résultats indiquent que les dimensions ludiques ont un 
certain impact sur la compétence communicative, principalement le choix de langue 
et le phénomène d’alternance codique, et présentent des éléments favorables au 
développement de compétences plurilingues de la part des participants.  
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Cette proposition de communication présente un matériel didactique dont 
l’expérimentation en ligne est en cours de conception. L’objectif est d’interroger la 
faisabilité d’un enseignement basé sur une intercompréhension à l’écrit entre deux 
langues qui ne sont pas apparentées, l’anglais et le français, mais qui présentent de 
nombreuses analogies lexicales et syntaxiques. Cet enseignement serait appliqué à 
un domaine de spécialité : la santé. 
Nous cherchons à valoriser ces analogies entre l’anglais, que  nous envisageons 
comme une langue étrangère (L2 ou L3) de l’apprenant, et le français, L3 qu’il désire 
apprendre. 
La proximité de l’anglais et du français (Robert, 2008), et de l’anglais et des langues 
romanes en général, est étudiée depuis une vingtaine d’années dans la perspective 
d’utiliser une L2 langue pont (ou langue passerelle) vers une L3 (Hufeisen & Neuner, 
2003 ; Forlot, 2009 ; Hemming, Klein & Reissner, 2011), notamment en raison d’une 
tendance à activer la L2 plus que la L1 lors de l’apprentissage d’une L3 (Hammarberg, 
2001). 
Dans un monde où l’anglais est la principale L2, une approche d’une L3 romane 
fondée sur des analogies avec l’anglais ouvre des perspectives dans le cas d’un 
public qui a pour L1 une langue distance telle que l’arabe, le chinois, le coréen, le 
japonais, etc. Ce type d’approche met également en question l’enseignement 
stéréotypé que risque d’encourager le Cadre européen commun de référence pour 
les langues (CECRL, Conseil de l’Europe, 2001). 
La valorisation d’analogies entre deux langues supposait de déterminer les 
analogies pertinentes en fonction de l’objectif didactique. Par conséquent, notre 
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réflexion part des analogies interlexicales que nous avons identifiées entre l’anglais, 
le français, le portugais, l’espagnol et l’italien à partir du corpus scientifique anglais 
de ScienText, un corpus de textes académiques de la santé (médecin, biochimie, 
génétique), consultable librement sur l’interface ScienQuest (Falaise, Tutin & Kraif, 
2011). Nous faisons l’hypothèse qu’une observation métalinguistique d’analogies et 
de dissemblances entre l’anglais et le français, guidée par un questionnaire en 
anglais, permet d’acquérir des traits morphosyntaxiques du français dans des 
documents authentiques (textes et images). L’expérimentation testera également si 
en cas d’opacité du français, la présentation simultanée de la même phrase en 
plusieurs langues romanes peut aider à la compréhension, l’anglais étant parfois 
analogue au portugais / à l’italien, etc., et non au français. 
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Para este relato de experiência, selecionamos três ações desenvolvidas no Institituto 
Federal do Rio Grande do Norte (IFRN) que envolveram o uso da intercompreensão 
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entre línguas românicas e a língua inglesa. Tais ações tiveram por objetivo 
sensibilizar para a aprendizagem de línguas e motivar os envolvidos, mostrando-
lhes que é possível compreender línguas não estudadas antes e desenvolver uma 
competência linguística. Apresentamos, então, brevemente, a metodologia e os 
resultados e/ou impressões de cada uma dessas ações realizadas com os aprendizes 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA), em uma atividade de extensão e em uma 
oficina em Semana de Humanidades. 
Na Primeira ação (2015, campus Currais Novos), em uma turma da EJA, um curso 
plurilíngue de intercompreensão foi elaborado e inserido na disciplina de língua 
inglesa I. Durante um semestre (40h), os aprendizes realizaram atividades de leitura 
em cinco idiomas: espanhol, italiano, francês, português e inglês. Os resultados 
mostraram que a maioria dos aprendizes se sentiu mais confiante não só para 
buscar compreender textos em inglês, como também em algumas das línguas 
românicas. Ao lerem em línguas mais próximas do português, aprenderam 
estratégias e as transferiram para a compreensão de textos em inglês. Foi 
observado, ainda, maior uso e valorização do conhecimento prévio. 
Para a segunda ação (2017, campus Currais Novos), ofertamos uma atividade de 
ensino, denominada “I Encontro Intercultural” (12h). Durante três dias, o evento 
recebeu convidados nativos, para falar de seus países de origem (França, Itália, 
Argentina e Estados Unidos), e não nativos, para compartilhar suas experiências e 
olhares sobre outras culturas (Portugal e Romênia). Todos falaram em suas línguas 
maternas, o que gerou um grande caldeirão de idiomas, melhor observado na roda 
de conversa sobre diferentes aspectos culturais de curiosidade dos participantes do 
encontro. Uma pesquisa respondida por alguns dos participates do evento 
demosntrou que a interação com falantes de outras línguas foi visto como um 
aspecto muito positivo, além da desconsrução de alguns estereótipos. 
A terceira ação (2018) foi proveniente do interesse pela proposta do livro 
“Intercompreensão de Línguas Românicas e Língua Inglesa”. Recebemos um convite 
de outro campus do IFRN para participar da Semana de Humanidades. Em formato 
de oficina, levamos a leitura de textos provenientes de diversas fontes, assim como 
de gêneros e línguas diferentes para um grupo de alunos. Um dos comentários foi o 
fato de poder se avaliar como plurilíngue. 
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Este relato de experiência tem como objetivo evidenciar os principais elementos da 
trajetória de inserção da intercompreensão de línguas românicas na educação 
básica em escolas públicas. A primeira pesquisa (2011 - 2013) foi realizada na Escola 
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Municipal Profa. Terezinha Paulino de Lima, situada no município de Natal/RN. A 
principal justificativa para a sua realização esteve diretamente relacionada ao baixo 
rendimento escolar dos alunos dessa instituição à época, especialmente quanto à 
dificuldade em apropriar-se da língua portuguesa na compreensão de textos 
escritos. Foi inserida uma disciplina chamada de Intercompreensão entre Línguas 
Românicas para duas turmas de 9º ano durante um semestre do ano letivo de 2011, 
com caderno de atividades específico. Além de aumentar a autoconfiança e 
motivação dos participantes, os resultados mostraram uma tendência significativa 
no rendimento desses alunos ao alcance de médias mais elevadas após esse novo 
modelo de intervenção, apontando [inclusive] para as estratégias as quais 
possibilitaram que alcançassem essas médias. A segunda pesquisa [em andamento] 
tem como objetivo levar ao professor em formação continuada de língua 
portuguesa o entendimento do gênero do discurso, partindo de experiências com a 
compreensão leitora de textos plurilíngues em línguas românicas, associadas à 
compreensão do dialogismo de Bakhtin. O estudo está sendo realizado com 50 
professores de língua portuguesa da educação básica [anos finais do ensino 
fundamental] em formação continuada, na elaboração de material 
didático/científico sobre os gêneros discursivos. Nossa hipótese é a de que o 
desenvolvimento desse material, durante um período pré-determinado da 
formação docente, pode contribuir ao desenvolvimento de trabalho mais eficiente 
com os gêneros do discurso, os quais estão no foco de trabalho nos principais 
documentos normativos brasileiros para o ensino de língua materna, como a BNCC, 
e nos próprios Referenciais Curriculares do município de Natal, que traz oficialmente 
a Intercompreesão como competência a ser trabalhada no componente curricular de 
língua portuguesa. 
 

O despertar para as línguas como ferramenta de consolidação 
do estudo do tipo textual narrativo 

Carlos LIMA 1, Érica SARSUR 2 

(1) Escola Municipal Senador Levindo Coelho, limaurbdomo@gmail.com 
(2) Escola Municipal Senador Levindo Coelho / Faculdade de Letras/Universidade 

Federal de Minas Gerais, esarsur1@gmail.com 
 
Palavras-chave: abordagens plurais, intercompreensão, despertar para as línguas, 
sentimento de autoeficácia, ensino fundamental 
Eixo temático: Representações  
Língua da comunicação: português 
Língua do suporte visual escrito: português 
 
Em 2017, na Escola Municipal Senador Levindo Coelho, foi realizada, uma atividade 
de “despertar para as línguas” – éveil aux langues (CANDELIER, 2003; 2008) com 
alunos de 6º ano (Ensino Fundamental). O conteúdo das aulas de Língua Portuguesa, 
à época, eram os elementos gerais da narrativa, por meio da leitura de contos de 
fadas. Paralelamente, estava em andamento o Projeto “Ler o mundo”, com alunos 
de 7º/8º/9º anos. No âmbito do Projeto “Ler o mundo”, a escola contou com a 
presença diária de 4 jovens franceses, que participaram da rotina da escola. Todos 
os alunos da escola tiveram despertada a curiosidade e o interesse pela língua 
francesa, pelo intercâmbio linguístico e cultural. De forma a contemplar os outros 
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alunos da escola, as turmas de 6º ano tiveram contato com os jovens, em horários 
específicos de aula, em suas respectivas salas (havia 3 turmas de 6º ano). 
Após a partida dos jovens franceses, a curiosidade dos alunos permanecia grande, e 
decidimos oferecer aos alunos contato direto dos alunos com a língua francesa, no 
contexto de uma atividade relacionada ao conteúdo ministrado nas aulas de Língua 
Portuguesa. Foi escolhida a música “Tournent les violons” (Jean Jacques Goldman), 
que narra a história de uma jovem serviçal de um castelo que, em um baile da corte, 
se apaixona por um jovem da nobreza. A música não relata o desfecho do enredo. 
Dado o sucesso da atividade, o interesse que os alunos demonstraram e a qualidade 
de suas produções, decidimos repetir a atividade, agora utilizando a música “Paris” 
(Camille), em que o eu-lírico relata sua relação com a cidade de Paris, que é de 
desgosto e, depois, de satisfação. 
A condução das atividades com ambas as músicas se deu na sequência: 1) leitura da 
letra da música em francês, pelos alunos, individualmente, sublinhando as palavras 
compreendidas; 2) leitura em voz alta, pelos alunos, mediada pela professora, que, 
partindo das palavras compreendidas, auxiliou os alunos a construir o sentido de 
cada estrofe; 3) para a música “Tournent les violons”: leitura da letra da música em 
português (a música “Paris” não foi apresentada em português); 4) ouvir a música 2 
vezes, assistindo ao clipe; 5) escrever a história retratada na música e ilustrá-la. Os 
alunos ficaram livres para inserir elementos na história, e, na atividade sobre a 
música de Goldman, foram convidados a criar um final para a história de amor que 
se apresentava incompleta na letra da música. 
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Com o crescente processo de internacionalização empreendido pelas universidades 
brasileiras nos últimos anos, é notável o aumento do número de alunos 
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estrangeiros que chegam ao Brasil para realizarem parte de seus estudos por meio 
de programas de intercâmbio ou de cooperação internacional. Esse é o caso do 
Programa de Estudantes – Convênio de Graduação (PEC-G), proposto em parceria 
entre as Instituições de Ensino Superior (IES), o Ministério de Educação (MEC) e o 
Ministério das Relações Exteriores (MRE). Porém, com certa frequência, esses alunos 
são invisibilizados nesses processos de internacionalização, o que, como 
observamos em nossa experiência em sala de aula, tem impacto sobre o processo 
de ensino-apredizagem de português como língua adicional (PLA). Neste fórum, 
apresentamos o “Projeto Pelo Mundo”, desenvolvido ao longo de 2015 no âmbito do 
Curso de Português Língua Adicional para Candidatos ao PEC-G oferecido por uma 
universidade pública brasileira. Por meio desse projeto, as professoras do curso e o 
seu coordenador buscaram desenvolver, juntamente com os estudantes, originários 
de 10 nacionalidades diferentes, um projeto em que se delineasse uma política 
linguística coerente com as diretrizes do convênio, em cuja base está a 
“cooperação”. A partir das inquietações dos próprios alunos, as professoras e o 
coordenador do curso vislumbraram a possibilidade de desenvolver o Projeto Pelo 
Mundo”, que foi estruturado e desenvolvido pelos/pelas estudantes, contribuindo 
para um ensino/aprendizagem da língua adicional de forma crítica e ativa e, 
simultaneamente, cooperando para a educação do entorno (MAHER, 2007). Por meio 
das representações que os estudantes tinham da comunidade ao seu redor e pela 
forma como se sentiam representados por ela, os/as estudantes propuseram, em 
conjunto com suas professoras e coordenador, uma peça teatral para desmistificar 
imagens pré-concebidas de seus países e culturas. Assim também, relataram sua 
surpresa quanto às próprias representações que tinham sobre o Brasil e os países de 
seus colegas. Como resultado, os relatos dos estudantes apontaram o impacto 
positivo do projeto para sua aprendizagem do português e para sua preparação para 
o exame Celpe-Bras (Certificação de Proficiência em Língua Portuguesa para 
Estrangeiros), assim como para a vida na universidade, que teve início no ano 
seguinte. 
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A BNCC tras novos parámetros e propostas de ensino nas escuelas tanto no Ensino 
Fundamental como no Ensino Médio. Oferece uma lista de competências e 
habilidades que espera que os alumnos dominem a longo dos anos de estudo. E 
com isso, os professores tambiém terão que se adaptar ao que se pede e a nova 
forma de explorar os antiguos conteúdos, apresentando-os com um novo formato e 
de maneira mais dinâmica. O mesmo vai acontecer com o ensino do inglês, 
espanhol ou qualquer outra língua extrangeira que se ensine nas escolas. Para isso, 
todo um conjunto de adaptações e posturas devem se destacar e se implementar. 
Primeiramente, o copo docente terá que entender o que efetivamente se propõem 
da descrição de cada competência e também incorporar em sua prática docente o 
novo formato com que estes conteúdos curriculares se apresentam. A continuação, 
deve haver uma adoção de uma nova postura ao ensinar a língua extrangeira e 
entender que a língua que se deseja que o aluno aprenda, realmente, já não deve 
ser mais baseada apenas em tópicos gramaticais e sim em competências e 
habilidades, permitindo que esta nova língua em processo de adquisição seja mais 
dinâmica e próxima à realidade de seu uso. Por fim, tanto o profesor como os 
materiais didácticos terão que adaptarse às novas exigências e solicitações 
presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Então vem o grande 
questionamento, será que já estamos todos preparados para isso? Por este vies e 
perspectiva, o presente trabalho pretende demonstrar o quanto já se está 
avanzando no que se pede e o que ainda há de se melhorar e se propor a fazer  para 
evitar o distânciamento do aprendizado de uma língua isolada e buscar, pelo 
menos, estar mais próximo ao verdadeiro sentido de se aprender um novo idioma. E 
com isso, aproximar-se, consequentemente, ao que a nova BNCC nos pede. 
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O presente trabalho se propõe a apresentar resultados de uma pesquisa sobre o 
ensino de francês e da circulação da cultura francesa no Colégio da Providência, um 
estabelecimento destinado à educação feminina na cidade de Mariana/MG, no 
século XIX. O Colégio da Providência foi fundado em 1849, pelo então bispo da 
cidade, Dom Antônio Ferreira Viçoso e administrado por doze irmãs da ordem 
religiosa de São Vicente de Paulo, vindas da França em 1849.  O colégio estabeleceu-
se com a função inicial de educar meninas órfãs, mas posteriormente passou a 
educar, sobretudo, as filhas de famílias abastadas.  
A pesquisa documental centrou-se no Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de 
Mariana e no Museu Casa da Providência, localizado no atual Colégio Providência. 
Os resultados foram obtidos graças ao levantamento do acervo documental e 
material encontrado no Museu e biblioteca do Colégio e à digitalização desses 
documentos. Dos documentos catalogados, digitalizados e transcritos, destaca-se o 
Diário de Viagem e Correspondência da Irmã Dubost, iniciado desde a partida das 
irmãs no porto do Havre, na França em 1849, até o final de sua direção no colégio. O 
diário traz o relato de como foi a vinda das irmãs para o Brasil, do processo de 
adaptação delas a uma nova cultura, e também diz respeito ao funcionamento do 
colégio, além de correspondências que a Superiora trocava com a Casa Mãe de Paris. 
A leitura desse diário nos mostra o encontro ou contato/choque entre culturas, 
como também nos diz da apropriação dos dois idiomas: por parte das irmãs, a 
necessidade de aprendizagem da língua portuguesa para cumprir seu papel de 
educadoras e também exercer a caridade; e das alunas, cujo aprendizado das 
matérias de ensino e do padrão cultural francês dependia do conhecimento da 
língua francesa. Nisso, destaca-se que o aprendizado de bordados de agulhas, de 
desenho, de canto e música, de devoção à Virgem Maria, entre outros, exigia a 
leitura dos manuais e livros publicados em francês. Material que compõe o acervo 
do Museu. 
Desse modo, a pretensão é que esses resultados contribuam para a construção da 
memória escolar e histórica da cidade de Mariana/Minas, da história do ensino de 
línguas, materna e estrangeira, no Brasil e para a história da educação das 
mulheres. 
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O número de alunos estrangeiros nas escolas públicas do estado de Minas Gerais é 
um dado relevante aos cursos de formação de professores do Ensino Básico, sejam 
eles de Língua Portuguesa ou de outras disciplinas. De acordo com as Secretarias 
Municipal e Estadual de Educação, em 2016 e em 2017, foram, respectivamente, 400 
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e 390 alunos matriculados no Ensino Fundamental da Rede Municipal de Belo 
Horizonte e 2239 e 2351 matriculados da Rede Estadual de Minas Gerais. 
Considerando essas informações, é importante buscar possibilidades para auxiliar o 
trabalho do professor que recebe alunos estrangeiros, muitas vezes sem ter tido 
formação específica para lidar com esse público. Ainda que o professor tenha 
alunos brasileiros de diferentes formações culturais em sua sala de aula, muitas 
vezes os valores de cada um não encontram espaço nas discussões, pois acredita-se 
que, por terem a mesma nacionalidade, compartilham da mesma cultura. 
Entretanto, com a chegada de um aluno oriundo de outra nacionalidade, as 
diferenças culturais tornam-se evidentes, especialmente por não falarem a mesma 
língua. Assim, é preciso pensar na conscientização do entorno – alunos e 
professores – para a lida diária com a diferença (MAHER, T., 2007). Discutindo o 
trabalho com alunos estrangeiros falantes de línguas distantes recém-chegados ao 
Brasil, apresentamos uma unidade didática elaborada para esses alunos, cujo tema 
é alimentação e desigualdade social, abordando refeições, horários, níveis sociais, 
desperdício, destinação da renda. O foco desse material é o desenvolvimento da 
reflexão de que as intenções do falante são traduzidas nas escolhas lexicais feitas e 
têm consequências nas suas interações. Portanto, desde os níveis iniciais, devem 
ser apresentados no material didático vocabulários e construções necessárias às 
situações do cotidiano, abordados de forma a favorecer o letramento crítico 
(MATTOS, A., VALÉRIO, K., 2010).  
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Eixo temático: Representações/Rappresentazioni   
Langue(s) de la communication: español, français, português 
Idioma(s) del soporte visual escrito: español or português 
 
La siguiente reflexión parte de experiencias de internacionalización universitaria 
donde la comunicación plurilingüe forma parte esencial en la construcción, el 
intercambio y la divulgación científica. De este modo, discutiremos de forma 
general, la problemática de la internacionalización de la Educación Superior en 
América Latina, considerando la importancia de este tema en la agenda del CRES8 y 
centrando nuestra atención en las dinámicas y propuestas de las universidades 
brasileñas como la Universidad Federal de Integración Latinoamericana, UNILA. Así, 
a partir del caso de la UNILA, institución que ofrece instrucción en español y 
portugués, pretendemos contribuir con el propósito del proyecto Diproling, 
estudiando el impacto de una enseñanza bi-plurilingüe dentro de la cual las 
relaciones de parentesco lingüístico son esenciales para su funcionamiento. Por ello, 
un enfoque descriptivo, como el sugerido por el eje temático “representaciones”, 
nos permitirá ilustrar algunas situaciones que emergen del encuentro y contacto no 
sólo entre investigadores, profesores y estudiantes sino también entre 
profesionales, ciudadanos e inmigrantes, ya que, las dinámicas que conlleva la 
internacionalización y la movilidad académica no sólo afectan a la institución 
educativa, sino también a toda la sociedad. Por ello, presentaremos algunas de las 
actitudes y prácticas comunicativas plurilingües observadas en sala de clase para 
así, abrir un debate sobre las políticas y propuestas que posibiliten las condiciones y 
las herramientas necesarias para el desarrollo de una comunicación científica e 
institucional en una perspectiva multilingüe, tal como apunta Foster Vosicki (2015, p. 
336) “Face à ces nouveaux défis émerge le besoin d’un traitement explicite de la 
question du plurilinguisme en tant que condition indispensable à la qualité de la 
formation, de la recherche et de la communication scientifique et institutionnelle”. 
De este modo, posibilidades como las de una comunicación plurilingüe (Nussbaum, 
2016) y en intercomprensión (Degache & Erazo, 2017) son cada vez más visibles en los 
espacios científicos. Sin embargo, dichas prácticas pueden aparecer como respuesta 
a políticas lingüísticas restrictivas que limitan el uso exclusivo de pocas lenguas 
como el inglés o la lengua nacional, así como, por el contrario, surgen en respuesta 
a políticas lingüísticas indefinidas que dejan a los hablantes con la responsabilidad 
y la posibilidad de elegir, mediar y negociar las posibilidades institucionales de 
comunicación académica plurilingüe. 
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O interesse em estudar uma língua adicional pode ocorrer devido a questões 
profissionais ou pessoais. Neste caso, o fator afetivo é determinante, pois filmes e 
músicas, festas populares, pontos turísticos do(s) país(es) em que é falada, a 
distância física do(s) territórios(s) atraem o estrangeiro ao estudo de determinado 
idioma. Além disso, a intercompreensão das línguas (Alarcão et al., 2009) materna e 
adicional é um dos pontos de motivação para o estudante. Entrevistas realizadas 
antes do início da disciplina de Português Língua Adicional (PLA) com estudantes 
falantes de línguas próximas recém-chegados ao Brasil para cursar parcial ou 
integralmente a graduação ou a pós-graduação na Universidade Federal de Minas 
Gerais, sendo 26 hispano-falantes, 1 francófono e 1 italófono, revelam o aspecto 
sócio-afetivo desses estudantes com a língua e com os seus falantes nativos e dos 
estudantes com o professor. Os depoimentos revelam “paixão pela língua e pela 
cultura do Brasil” e a expectativa de “estabelecer boas relações pessoais com os 
professores e os companheiros de curso”. Outro aspecto relevante é a imagem que 
os estudantes fazem do que o professor espera deles, sempre apontando interesse, 
disposição e atitude do aluno. Entretanto, por esses discursos formarem parte de 
um contexto em que os entrevistados sabiam que eram parte de uma pesquisa de 
doutoramento sobre o ensino de PLA para falantes de línguas próximas, faz-se 
necessário investigar a coerência entre os dados declarativos e a atitude desses 
diante da língua adicional em situações internas à sala de aula (Lasagabaster, 2006).  
Para tal, realizaram-se conversas com os professores das disciplinas de PLA as quais 
esses entrevistados frequentam e com os próprios estudantes e observaram-se 
situações específicas de aulas, como, por exemplo, apresentações orais de trabalho, 
a fim de investigar se as expectativas iniciais correspondem à realidade. Busca-se 
ainda investigar quem são esses alunos, contemplando questões como o gênero, a 
nacionalidade, a área de estudo, a idade, a facilidade ou a dificuldade que 
apresentam em relação ao aprendizado da língua, além da ansiedade e dos temores 
que os acompanham. 
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O presente estudo faz parte de amplas reflexões realizadas a partir de 
desdobramentos do processo de ensino/aprendizagem de Espanhol como Língua 
Estrangeira (ELE) por falantes do português, variante brasileira, em nível 
universitário. Nesta apresentação se pretende abordar, de que modo a 
transparência ilocucionária atua na marcação pragmática – em especial no uso de 
alguns Marcadores Discursivos (MDs) - e na transposição/reprodução interdiscursiva 
na produção escrita de alunos de ELE, nível intermediário. Argumenta-se que a 
interferência (Baron & Byrne, 2005) tanto negativa quanto positiva da Língua 
Materna (LM) na produção pragmática em LE deriva da (pseudo)transparência das 
estruturas e culturas de ambos os idiomas. Para tanto, especula-se se as inferências 
negativas e sua não percepção e superação, para atingir a estrutura ilocucionária em 
ELE, estariam sendo feitas pelos aprendizes com base nas regras pragmalinguísticas 
e reprodução de discursos culturais da LM, no que se refere à sua produção 
discursiva e sociocultural (Orlandi, 1996 e 2007 ; Vygotsky, 1984), o que os levaria a 
uma cristalização do erro (Sonsoles, 2005) e/ou do estereótipo pela não observância 
de discrepâncias existentes entre a LM e a LE (Díaz Ferrero, 2017). Argumenta-se, 
ainda, que tal observação deva ser levada em consideração durante o processo de 
ensino/aprendizagem a fim de superar a ocorrência da influência negativa 
interdiscursiva e cultural e sua (re)produção tanto em LM quanto em ELE (Rojo, 
2009; Díaz Ferrero, 2017). 
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Este artigo foi resultado de um minicurso de Cultura Brasileira e Língua Portuguesa 
oferecido a quatro alunos intercambistas de pós graduação que participavam de um 
programa de Internacionalização de uma universidade federal do estado de Minas 
Gerais. Como fonte teórico-metodológica, partimos dos estudos dos Novos 
Letramentos proposto por Street (2003), de Letramento Crítico de Monte Mór (2012), 
Menezes de Souza (2011), Mattos e Valério (2010) e Duboc (2012), e dos 
Multiletramentos de Cope e Kalantizis (2000), Rojo e Almeida (2012), já que a Língua 
Portuguesa, assim como a cultura brasileira e seus falantes possuem práticas sociais 
de letramento que na medida que são partilhadas com estudantes de outros países 
e culturas, possibilitam apropriações de práticas singulares que atuam na formação 
do sujeito intercambista e no processo de ensino-aprendizagem de língua 
portuguesa. Especificamente, retomamos as discussões sobre a importância das 
práticas de letramento voltadas para a realidade do sujeito e suas necessidades, e 
também da aprendizagem de português como língua adicional no contexto de 
imersão linguística e quais as relações que o aluno mobiliza para formação de sua 
identidade como sujeito. Partimos da premissa que, ao participar das práticas de 
letramento do país em imersão, assim como aprender a língua-alvo, o aluno 
intercambista se coloca em posição de sujeito ativo nas tomadas de decisão e na 
ressignificação do processo de ensino-aprendizagem. Sendo assim, a identificação 
da cultura do outro, sendo ela praticada e experienciada pelo processo de imersão, 
pode propiciar processos de alteridade e de identificação com a língua e a cultura, e 
consequentemente, da sua formação como sujeito. Este é um trabalho de base 
qualitativa de cunho interpretativista, e como participantes, o estudo contou com 
quatro alunos estrangeiros matriculados no minicurso, sendo cada um pertencente 
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a um país diferente com marcas linguísticas e culturas distintas e os dois 
professores participantes. Os dados apresentados foram recortes das 
autoavaliações que os alunos fizeram ao final do curso, assim como as avaliações e 
o diário de campo dos professores participantes durante todo o processo de ensino-
aprendizagem. As análises mostraram que o processo de imersão dos estudantes e 
as necessidades de apropriação da Língua Portuguesa permitem que eles participem 
mais ativamente dos processos de ensino-aprendizagem; e através das experiências 
individuais com as práticas de letramento, que subjazem o processo de imersão, 
construam novas relações de identificação de cultura e construção de saberes na 
língua-alvo. 
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Este trabalho faz parte de uma pesquisa de doutorado, cujo objetivo principal é 
investigar como acontece, na percepção dos jovens da APADEVI/PG (Associação de 
Pais e Amigos do Deficiente Visual em Ponta Grossa), a avaliação das produções 
textuais que eles realizam em contextos acadêmicos ou em processos de 
vestibulares. Os nove jovens participantes da pesquisa estão cursando uma 
graduação ou participam dos processos seletivos dos vestibulares das 
Universidades locais, seis deles são cegos e três com baixa visão. Nossa pesquisa 
mostra a contextualização histórica e política sobre a avaliação (Dias Sobrinho, 
2002; Vianna, 2002; Costa, 2004 e Garcia, 2013),  a questão da inclusão de alunos 
com deficiências visuais no contexto acadêmico (Carvalho, 2007; Rodrigues, 2006; 
Domingues, 2010; Medrado, 2014), os estudos sobre crenças, revelando a escassez de 
trabalhos que refletem as crenças de avaliar a LP (Língua Portuguesa) como 1ª. 
Língua e por isso, as discussões são embasadas em pesquisas sobre crenças de 
avaliar em LE Língua Estrangeira) (Barcelos, 2006; Rolim, 1998; Flain-Ferreira, 2005; 
Barata, 2006 e Ávila, 2013). Contemplamos a questão das crenças por ser um estudo 
que amplia as visões e as opções de investigação, dessa maneira podemos 
repensar/questionar as fronteiras entre língua materna e estrangeira. 
Metodologicamente, a pesquisa é qualitativa e os dados advêm de dois 
instrumentos: entrevistas tipo grupo focal e entrevistas semiestruturadas com nove 
jovens da APADEVI/PG que concordaram com a proposta. Realizaremos análises 
questionando a participação desses jovens nas avaliações acadêmicos, dando 
ênfase às produções textuais bem como à relação deles com a língua portuguesa. 
Esperamos discutir, refletir e analisar questões voltadas ao uso da linguagem em 
contextos avaliativos, principalmente quando envolvem casos específicos de 
registro da língua, ou seja, o uso do braile e/ou uso da oralidade; sobre os direitos 
que esses jovens precisam ver respeitados durante a realização das avaliações em 
contextos acadêmicos, para que sintam-se motivados a participar e mostrar-se 
eficientes, mesmo em processos de ampla concorrência. Como resultados parciais 
observamos que o processo avaliativo acadêmico no contexto de inclusão é 
extremamente complexo, pois abrange necessariamente questões de respeito, de 
aceitação e de sensibilidade das pessoas envolvidas, pressupõe também a 
administração de inúmeros confrontos. Os jovens participantes expressaram o 
quanto sentem-se realizados quando cumprem as atividades exigidas durante as 
avaliações e o quanto sentem-se angustiados quando são desmotivados com 
críticas negativas apontando-os como incapazes, como diferentes/inferiores aos 
demais alunos ou quando são tratados com indiferença. 
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O presente trabalho se propõe a investigar as inter-relações entre a prática docente 
e as motivações de alunos em uma sala de aula de língua inglesa de um curso 
institucional de idiomas. Através dessa investigação, objetivamos compreender o 
papel do professor em relação à motivação dos alunos na sala de aula analisada, 
identificar quais práticas influenciam a motivação do aluno e, por fim, oferecer 
sugestões para que professores de língua inglesa possam maximizar a motivação de 
seus alunos. Para isso, foram coletados dados em uma sala de aula de inglês do 
Programa Idiomas sem Fronteiras (IsF) da Universidade Federal de São João del-Rei 
(UFSJ), mais especificamente através de depoimentos guiados e entrevistas semi-
estruturadas, feitos com base na abordagem experiencial (MICCOLI, 2013). A análise 
dos dados, então, foi feita de modo qualitativo, tomando como base as 
considerações de Boruchovitch (2009), Ushioda (2003), e Pintrich & Schunk (2002) 
acerca da motivação na aprendizagem, e a interpretação feita por Bambirra (2009) 



 
 

73 

do modelo processual de Dörnyei & Ottó (1998), atualizado por Dörnyei (2001). Os 
resultados encontrados mostram que, para que a motivação se mantenha, é 
necessário que as ações do professor estejam alinhadas com as expectativas dos 
alunos e que o ambiente de aprendizagem seja um lugar acolhedor e familiar. 
Através de tais resultados foi possível elaborar algumas sugestões de ação para 
docentes, de modo que estes possam elaborar aulas e tomar decisões que cumpram 
com as expectativas de seus alunos, de forma a proteger e melhorar a motivação.  
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El proyecto LALIC (Lecturas sobre América Latina en Intercomprensión), financiado 
por la Comisión Sectorial de Investigación Científica de la Universidad de la 
República (Uruguay), se propone estudiar el acceso al conocimiento en el ámbito 
universitario -en particular en el área de humanidades-, de debates relacionados 
con el pensamiento crítico latinoamericano provenientes de algunas áreas 
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lingüístico-culturales que conforman América Latina así como el lugar en esa 
recepción de la bibliografía específica en las lenguas involucradas.  
El trabajo de investigación que lo sustenta busca la conformación de un corpus de 
obras sobre y desde América Latina en varias lenguas y la instrumentación de 
cursos de intercomprensión lectora plurilingüe basados en dicho corpus La 
adopción de esta perspectiva innovadora en el ámbito uruguayo para la enseñanza 
de lenguas y las posibilidades abiertas por el uso de TICS, EVA y REA, área en la que 
el Centro de Lenguas Extranjeras (Celex), unidad académica responsable del 
proyecto, tiene experiencia acumulada desde 2002, darán mayor impulso a una 
modalidad de conocimiento de las lenguas que posibilita aprender dos o más 
idiomas en forma dialógica (Meissner 2004; Degache 2006; Tost 2010) y amplía las 
oportunidades de aprendizaje, por parte de la población universitaria, tanto de los 
idiomas involucrados como de los contenidos temáticos y académicos que 
fundamentan la propuesta. En esta comunicación me propongo presentar algunos 
avances del proyecto, que reúne investigación y enseñanza en torno a tres ejes de 
trabajo: a).- Contenido cultural.- Se busca constituir un corpus de obras ensayísticas 
y narrativas sobre América Latina en francés, portugués y otras lenguas, 
provenientes de territorios donde el tema elegido alberga problemáticas communes 
(Glissant 1995; Mignolo 2005; Santiago 1978). En este sentido, enfocarlos en términos 
de relaciones dialógicas abre un campo de análisis fecundo hasta ahora no 
abordado. b).- Intercomprensión lectora.-El trabajo intercultural propuesto en el 
primer eje es apuntalado por la instrumentación de un enfoque didáctico que 
permita el rápido desarrollo de una competencia lectora plurilingüe. El carácter 
innovador consiste en el estudio paralelo y dialógico tanto de los constructos 
culturales relacionados con los debates del primer eje como de los aspectos 
lingüístico-discursivos de los textos seleccionados. c).- Entornos virtuales como 
mediadores de la Intercomprensión.-A partir de los antecedentes desarrollados por 
el Celex con el Programa Textón en alemán, inglés y portugués, el proyecto permitirá 
estudiar formatos que optimicen la propuesta (Boddy, 2013) mediante la 
instrumentación de cursos de Intercomprensión en modalidad virtual.  
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La présente étude résulte de réflexions faites à partir de l'analyse comparative de 
quatre environnements différents utilisés dans l'apprentissage des langues 
romanes à distance. Ont ainsi été analysés trois environnements ouverts, trois 
chaînes Youtube, leurs approches et dispositifs, visant à faire apprendre l'italien et 
le français: Français Authentique9; Français avec Pierre10; Italiano automatico11. Le 
quatrième environnement analysé est une session de formation tenue sur la 
plateforme Miriadi (Garbarino, 2015) pour l'apprentissage multilingue à partir d'un 
point de vue interculturel (Silva, 2017). Dans cette analyse sont mises en évidence 1) 
la distance socio-affective dans l'attitude des tuteurs (Develotte & Mangenot, 2010), 
les stratégies et les outils pour assurer l’adhésion et la “fidelité” des apprenants-
utilisateurs à leurs propositions d'apprentissage et leurs “produits”; 2) les 
caractéristiques de la télécollaboration et des interactions entre les pairs et entre les 
formateurs-tuteurs et les apprenants; 3) la notion de communauté présente dans les 
quatre environnements; 4) les conceptions de la langue et de la culture qui sous-
tendent les contenus disponibles et la dynamique adoptée dans chaque 
environnement. 
Les objectifs de cette recherche sont essentiellement de caractériser quatre 
approches distinctes, dont trois sont ouvertes en réseau, avec un large soutien du 
public (les chaînes ont en moyenne entre 50 et 300 000 apprenants inscrits). Il s’agit 
d’observer les éléments et les stratégies que les utilisateurs-apprenants 
reconnaissent comme importants dans leur cours de formation, et quelles sont 
leurs exigences. On espére démontrer l'importance de l'appartenance à un groupe et 
l'influence et le rôle des pairs et des tuteurs ainsi que les affinités établies entre eux, 
à distance, dans le parcours d'apprentissage. La méthodologie d'analyse sera la 
lecture et l’analyse des commentaires et des réactions des lecteurs-utilisateurs-
apprenants aux insertions, vidéos, sujets variés proposés par les tuteurs dans le cas 

                                                      
9 https://www.francaisauthentique.com/ 
10 https://www.francaisavecpierre.com/ 
11 https://www.youtube.com/channel/UChJtl-bJFgQit_BmjL5axtg 
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des chaînes Youtube ouverts. Différemment, dans Miriadi, les forums d'ouverture et 
de fermeture de la session seront pris en compte  
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Come pratica didattica, l’intercomprensione propone un tipo di formazione nella 
quale si sfrutta la naturale capacità di comprendere una lingua affine e la si 
promuove con un modello comunicativo in cui le persone comunicano utilizzando 
la propria lingua, incoraggiando lo sviluppo delle competenze necessarie per una 
comunicazione efficace. L’obiettivo della didattica dell’IC è favorire lo sviluppo delle 
capacità cognitive e delle abilità ricettive del parlante. Fra le diverse metodologie 
messe a punto per raggiungere tale obiettivo, EuRom5 (Bonvino et al. 2011) ha 
conosciuto una particolare diffusione. EuRom5, che si rivolge a parlanti di una delle 
cinque lingue romanze del manuale (portoghese, spagnolo, catalano e italiano), ha 
come scopo formare, in breve tempo, lo studente a comprendere testi che trattano 
argomenti generali. 
In Italia, Francia e Spagna, molti corsi utilizzano la metodologia EuRom5. In tali corsi 
i partecipanti sono solitamente parlanti nativi di una lingua romanza, che condivide 
l’intera classe. In questo lavoro intendiamo analizzare le caratteristiche dei percorsi 
sperimentali di IC negli Stati Uniti che, usando la metodologia EuRom5, presentano 
caratteristiche in parte diverse da quelle descritte sopra: gli studenti non 
condividono la stessa lingua romanza, l’uso dell’inglese come lingua di supporto è 
previsto, si mira allo sviluppo della comprensione orale. Pertanto, le domande a cui 
intende rispondere il presente studio sono:  
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1. Quali sono le peculiarità dei percorsi d’IC nello scenario degli Stati Uniti? 
2. Quali sono le percezioni degli studenti in relazione ai benefici e le difficoltà del 
percorso di IC?  
3. Quale percezione hanno gli studenti in relazione ai materiali utilizzati durante i 
percorsi d’IC?  
 
I dati presentati, relativi a un questionario di riflessione metalinguistica e a un focus 
group, sono stati raccolti nel mese di marzo del 2018 con 22 studenti del corso di 
intercomprensione tenuto presso il Clorinda Donato Centre della California State 
University, Long Beach. Dall’analisi qualitativa che si presenta, emergono alcuni 
aspetti in relazione ai materiali, agli obiettivi, alle difficoltà e ad altri aspetti che 
meritano una approfondita discussione.  
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O bilinguismo é uma realidade presente em todo o mundo, e os falantes bilíngues 
têm toda a sua realidade afetada por tal atributo (Grosjean, 2013). Considerando a 
definição de bilinguismo de Grosjean (2013), como uso regular de duas línguas, 
percebe-se o aluno de inglês no contexto brasileiro, como bilíngue. Ainda que o seu 
uso da língua seja por meios diferentes, e seja um bilinguismo tardio e não-imerso, 
este ainda traz consequências para a cognição do falante. Portanto, compreender 
esta realidade pode trazer impactos positivos para a prática pedagógica (Sanz & 
Igoa, 2012). Nesse sentido, muitos são os estudos que investigam os efeitos da 
primeira língua (L1) de um falante em relação a sua segunda língua (L2) (Fernańdez & 
Souza, 2016; Souza, 2014; Fernańdez, Souza & Carando, 2017 apud Souza & Oliveira, 
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2017). Entretanto, um crescente interesse pelos efeitos de L2 em L1 têm se erguido, e 
estudos como de Souza & Oliveira (2017) e de Penzin (2018) têm investigado a 
influência do conhecimento de construções de L2 no processamento de L1. Os 
autores testaram o processamento de construções em Português que simulam 
(traduzem literalmente) para o Português e atestaram que o processamento de 
bilíngues das estruturas anômalas em L1 são mais rapidamente processadas. Para 
contribuir com o debate, este estudo tem por objetivo analisar o processamento da 
estrutura da construção causative-have do inglês, como em "I had my hair cut", por 
bilíngues do par Português-Inglês. Este padrão sintático e semântico não 
corresponde ao do português (descrito por Ciríaco, 2014), e é necessário que os 
bilíngues o adquiram. A partir da discussão de Vilela (2009), que investigou o 
fenômeno quanto ao seu aprendizado pelos bilíngues tardios, será testado o efeito 
desta construção de L2 em L1. A influência da disparidade sintática entre as 
construções das duas línguas no aprendizado de L2, bem como na representação de 
L1 (efeitos de bilinguismo), poderão apontar caminhos para o ensino de segunda 
língua no Brasil, um ensino que respeite e permita ao falante construir a sua 
identidade (bilíngue).   
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Eixo temático: Representações 
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Tratar do tema do bilinguismo pressupõe que haja a relação de pelo menos duas 
línguas, tendo elas sido aprendidas concomitantemente, ou não. A partir desse 
pressuposto, muitas são as definições de bilinguismo propostas pela linguística. 
Não obstante, a partir de um olhar psicanalítico, a relação com as línguas afetará a 
avaliação de cada sujeito enquanto bilíngue de forma singular, pois “o encontro 
com a língua estrangeira faz vir à consciência alguma coisa do laço muito específico 
que mantemos com nossa língua” (REVUZ, 1998, p.215). Isso posto, apresento os 
resultados de minha pesquisa de mestrado na qual abordei as respresentações 
sobre o bilinguismo de 11 brasileiros professores de inglês, realizada no âmbito de 
um programa de formação continuada oferecido pela  Faculdade de Letras da UFMG  
denominado ContiunAção Colaborativa (ConCol). Foram promovidos 4 encontros, 
que chamamos de Conversational Rounds (CRs), nos quais os professores puderam 
falar de suas relações com as línguas portuguesa e inglesa, ensejando a associação 
livre de significantes compartilhados pelo grupo sobre o que é ser bilíngue e, 
possivelmente, possibilitar deslocamentos subjetivos de suas identificações com o 
tema. O corpus foi constituído por dizeres orais e escritos, representações 
imagéticas e um simulado de um teste de proficiência em inglês. Contudo, apenas 
as representações sobre o bilinguismo de uma professora foram analisadas, pois 
somente ela atentendeu aos 3 critérios estipulados: a frequência em todos os CRs; o 
voluntariado para a participação nessa pesquisa; e o fato de não estar participando 
diretamente de outra pesquisa. Seus dizeres foram então analisados a partir da 
teoria psicanalítica lacaniana, a qual sustenta que os significados dos dizeres não 
estão atrelados aos significantes colocados pelo sujeito, mas ao que se dá no deslize 
entre eles (LACAN, [1971] 2009). Concluimos que, embora não tenham sido 
identificados deslocamentos subjetivos da professora, pôde-se constatar que seus 
dizeres apontam para diferentes laços sociais nos quais ela se posiciona, ou não, 
como bilíngue. Assim, temos que, a partir de um olhar psicanalítico, a categorização 
do sujeito como bilíngue poderia ser ilustrada a partir um vetor gradiente complexo 
que tende ao infinito, pois a realidade pisíquica de cada sujeito depende não apenas 
do sujeito em questão, mas de todos os outros com os quais faz laços sociais. 
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O projeto UNISALE Parceria Universidade-Escola atua de forma que seja possível unir 
duas instituições de ensino, a escola básica e a universidade, a serviço do avanço de 
suas relações e do impacto de suas ações. Tal parceria, além de proporcionar 
aproximação entre as instituições de ensino, possibilita a troca de experiência entre 
professores em formação inicial (bolsistas/voluntários do projeto) e professores-
parceiros. O presente trabalho discutirá as representações acerca da língua inglesa 
mobilizadas na sala de aula de LI de uma das escolas-parceiras no ano de 2018. 
Objetivamos, assim, compreender o modo como o ensino-aprendizagem de LI são 
significados nesse espaço particular e como tais representações são (re)definidas a 
partir das intervenções e parceria com o Projeto.  Portanto, a parceria demanda a 
compreensão do que acontece na sala de aula de língua inglesa (LI), seja no que se 
refere à relação entre alunos e professores, seja no que se refere à prática 
pedagógica e à materiais ali utilizados. Consequentemente, a partir das 
observações, intervenções e, acima de tudo, fazendo parte da comunidade escolar 
como parceiros, aproximamo-nos dos sentidos circulantes nos limites da sala de 
aula de (LI). Tais instrumentos, além de questionários, serão analisados segundo 
paradigmas da pesquisa em sala de aula e dos princípios e procedimentos da 
análise de discurso. O trabalho está apoiado em construtos teóricos sobre as 
representações, identidade, produção de material didático e linguística aplicada 
crítica.  Resultados preliminares indicam que  as ações do projeto tem a capacidade 
de (re)definir e (re)significar as representações das aulas de LI nas escolas básicas 
públicas através do trabalho colaborativo entre professores-parceiros e 
bolsistas/voluntários do projeto. 
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Eixo temático: Representações: facilidade/dificuldade  
Língua de comunicação: Português 
Idioma de suporte visual escrito: Português  
 
O presente trabalho tem como suporte  a teoria de Análises das Necessidades (WEST, 
R. 1994; SEEDHOUSE, 1995, LONG, 2005) para investigar as reais necessidades dos 
estudantes estrangeiros aprendendo português na Universidade Federal de Viçosa. 
Esta pesquisa  envolveu seis alunos holandeses e uma aluna de nacionalidade 
alemã. O período de duração da coleta de dados foi de cerca de quatro meses no 
período letivo de 2017/2 e contou com vinte e uma aulas com temas como 
apresentação, profissões, nacionalidades, comidas típicas brasileiras, números, 
moedas, indo ao supermercado, partes do corpo, indo ao médico, indo ao 
restaurante, viagem (ao Rio), família (aparência e personalidades). 
O objetivo da pesquisa foi observar as necessidades e dificuldades na aprendizagem 
da língua portuguesa pelos alunos de línguas distantes para que se possa, 
futuramente, produzir, a partir dos dados e resultados da investigação,  aulas de 
português do Brasil online,  e, assim, possibilitar que  futuros estudantes  possam se 
preparar antes de chegarem ao Brasil e mais especificamente à Universidade Federal 
de Viçosa, Minas Gerais.  Os instrumentos de coleta de dados foram; um 
questionário, relatórios das aulas e provas escritas dos estudantes, visando buscar 
analisar as necessidades questionamentos e dificuldades dos mesmos. Os 
resultados, até o momento, apontam que os alunos falantes de línguas distantes 
analisados neste estudo têm necessidades de aprender mais especificamente sobre 
gênero das palavras, ortografia, acentuação gráfica e conjugação dos verbos tanto 
no passado quanto no presente.  
Ao final da pesquisa pretende-se elaborar uma proposta de materiais para que 
sejam sanadas as dúvidas e dificuldades dos estudantes detectadas durante o 
período de investigação.  
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No âmbito de um projeto de leitura desenvolvido em uma escola municipal de uma 
região socioeconomicamente desfavorecida de Belo Horizonte, quatro jovens 
franceses passaram a fazer parte do cotidiano escolar durante dois meses. Essa 
atividade foi proposta com o respaldo das abordagens plurais (CANDELIER, 2003). Os 
alunos participantes do projeto leram, em francês, a proposta do intercâmbio 
cultural, e decidiram receber os jovens franceses em sua escola. Os alunos teriam 
aulas de língua e cultura francesas, ministradas por esses jovens. Assim, os alunos 
listaram os temas que despertavam seu interesse: expressões de comunicação 
básica em francês, bem como os esportes praticados na França. Não houve 
manifestações específicas sobre elementos da cultura, música, cinema, história ou 
geografia da França o que evidenciou o desconhecimento dos alunos relativamente 
àquele país. Chimamanda Adichie (2009) chama de “história única” o que foi 
possível perceber: a influência que a televisão exerce sobre essas representações, já 
que houve alunos que solicitaram a temática do terrorismo, que estava em voga 
quando da realização das atividades. Essa sugestão foi dada a partir das 
representações que os alunos têm da França, que, neste caso específico, foram 
fortemente moldadas pela mídia televisiva brasileira. Durante a preparação para a 
chegada dos franceses, os alunos se dividiam entre o receio de não conseguir se 
comunicar, compreender os jovens e de não gostar deles (HAWKINS, 1999) e a 
expectativa positiva de conhecer o diferente, interagir com ele, compreender sua 
realidade e aprender sua língua, tornando-se, um pouco, esse “outro” (REVUZ, 1998). 
No planejamento das atividades, constava: no primeiro mês, a preparação de aulas 
de língua e cultura francesas pelos jovens franceses, a serem ministradas aos 
alunos por eles mesmos, em francês; no segundo mês, a concepção e preparação de 
aulas de língua e cultura brasileiras pelos alunos, a serem ministradas por eles para 
os franceses. Nesse momento, estava em jogo o sentimento de autoeficácia 
(BANDURA, 1997) dos alunos, porque estavam diante de um grande desafio. Por isso, 
foi preciso trabalhar aspectos importantes relativos à sua autoimagem, 
especialmente no que diz respeito à sua capacidade de realizar tarefas. Todas as 
atividades transcorreram de modo satisfatório e, ao final, no momento da 
autoavaliação, grande parte dos alunos afirmaram que se surpreenderam 
positivamente consigo mesmos, porque não sabiam ou não pensavam que eram 
capazes de ministrar uma aula nem de conversar com estrangeiros. 
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Esta comuniação pretende discutir a integração de atividades de Intercompreensão 
em Línguas Românicas (ICLR) em aulas de português e espanhol como línguas 
estrangeiras (PLE/ELE). Apresentaremos, nesta exposição, os resultados de uma 
pesquisa-ação (TRIPP, 2005). que vem sendo desenvolvidade desde 2016 na UNILA 
(ERAZO-MUNOZ et al, 2017). Nosso objetivo principal com a implementação da 
proposta, que será debatida, foi explorar novas possibilidades de ensino-
aprendizagem em contextos multiculturais que levassem em conta as mais recentes 
discussões teóricas em torno da didática de línguas estrangeiras. Logo, nossa 
hipótese inicial previa que a inclusão de atividades de ICLR desde as primeiras aulas 
de PLE/ELE impactaria de forma positiva nas atitudes dos aprendizes em relação à 
língua-alvo e estimularia um desenvolvimento de competências interacionais mais 
acelerado. No decorrerer da pesquisa, observou-se que, efetivamente, a ICLR 
favorece a aprendizagem formal da LE (ARAÚJO E SÁ, 2013). Por um lado, a inclusão 
de tais atividades nas classes de PLE fez com que os estudantes se abrissem para a 
proximidade que há entre as duas línguas, português e espanhol, e essa abertura 
facilitou o processo inicial de aprendizagem, resultando em um avanço muito 
rápido no desenvolvimento de todas as habilidades comunicativas. Por outro lado, 
no ensino de ELE, a ICLR fez com que os estudantes despertassem para a distância 
que existe entre as duas línguas, português e espanhol, valorizando, ao mesmo 
tempo, a aprendizagem formal desta última. Logo, concluímos que a incorporação 
atividades de ICLR em aulas de PLE/ELE, desde o início do programa, impacta de 
forma positiva na aprendizagem em todos os níveis: linguístico, espacial, 
sociocultural, interacional e transacional. Os dados que serão apresentados são 
fruto de nossa pesquisa e foram colhidos com o auxílio de metodologias como 
consversas reflexivas e questionários. Sua análise leva em conta a abordagem 
fenomenológica-hermenêutica (DE SOUZA, 2008). Concluímos, assim, que os 
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presentes resultados nos permitem continuar aprimorando as atividades de ICLR 
que introduzimos nas classes de LE, assim como nossos planos de ensino e práticas 
pedagógicas. 
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Desde su concepción clásica, las anáforas son expresiones del texto capaces de 
reactivar la referencia de términos anteriores, sean estos expresiones, enunciados, 
contenidos o contextos textuales, contribuyendo de ese modo a la continuidad 
tópica y referencial del discurso (MARCUSCHI, L. A. 2001). Visto desde la perspectiva 
de la lectura, la correcta resolución de las anáforas permite al lector relacionar 
información nueva con aquella ya previamente presentada, identificando 
continuidades referenciales y tópicas en los textos así como cambios en estas 
(PRETORIUS, E. J. 2005). 
El trabajo con los recursos anafóricos en el texto escrito para el desarrollo de la 
competencia lectora ha sido y es una tarea tradicional de la clase de lengua 
extranjera. Las propuestas didácticas de enfoque estructuralista han abordado la 
anáfora desde su perspectiva sintáctica, promoviendo en los estudiantes la 
habilidad de reconocer los antecedentes en conjuntos de oraciones o textos. 
Sin embargo, desde una perspectiva interaccionista de la enseñanza de la lectura en 
lengua extranjera, que entiende el proceso de leer como la activa construcción de 
sentidos del texto por el lector en función de todos los elementos que lo conforman 
(sintácticos, léxicos, discursivos, organizacionales y contextuales) y su aporte 
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subjetivo (LEFFA, V. 1999), es necesario rediscutir la forma en que la anáfora debe ser 
abordada como mecanismo presente en los textos con los que enseñamos la lengua. 
Asimismo, en el marco de la propuesta teórica de la intercomprensión entre 
lenguas, que plantea la posibilidad de abordar el aprendizaje de la lectura desde 
pares, tríos o cuartetos de lenguas a partir de sus semejanzas, y basándonos en la 
existencia de tales semejanzas a nivel de la sintaxis oracional (MEISSNER,J. 2018) , 
proponemos un trabajo de investigación didáctica sobre las posibilidades de 
abordaje de las anáforas en la lectura intercomprensiva de textos escritos en 
portugués y francés. 
Este trabajo surge en el marco del proyecto LALIC (Lecturas sobre América Latina en 
Intercomprensión), financiado por la Comisión Sectorial de Investigación Científica 
de la Universidad de la República (Uruguay), y en específico a partir de la creación de 
materiales didácticos para los cursos de lectura académica desde la perspectiva de 
la intercomprensión. 
A partir de una propuesta de material didáctico, discutimos diferentes posibilidades 
de abordaje de la anáfora desde una perspectiva interaccionista de la comprensión 
lectora y analizamos las posibilidades de presentación de tales mecanismos en 
intercomprensión portugués-francés para una enseñanza integrada de la lectura en 
este par de lenguas.    
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La interculturalidad relaciona la propia cultura, con la cultura del otro y con el 
(re)conocimiento de ambas culturas. Los materiales didácticos para enseñanza de 
lengua española, principalmente aquellos aprobados por el PNLD en sus ediciones 
más recientes, son cada vez más sensibles a la diversidad cultural y la 
interculturalidad, pero a pesar de ello, en la práctica en las escuelas, América Latina 
parece ser todavía invisible a los ojos de profesores,  y principalmente de sus 
alumnos, que conocen muy poco sobre ella, a excepción de algunos cantantes de 
moda o aspectos que rayan en la simple anécdota o curiosidad.  
Con la intención de darle una mayor visibilidad a América Latina y propiciar, a su 
vez, que los profesores en formación inicial piensen sobre la importancia del trabajo 
desde una perspectiva integral, más allá de la dimensión estrictamente lingüística a 
la que muchos están acostumbrados cuando preparan actividades con canciones, 
en este relato de experiencia mostramos la forma en que fue realizada una 
aproximación holística e intercultural, por medio de la canción Latinoamérica, del 
dúo puertorriqueño Calle 13.  
Muchos autores defienden la importancia de una formación intercultural de los 
profesores de lengua y la preparación de material didáctico bajo esa perspectiva 
(Paraquett, 2010, 2012, Matos, 2014, Neyra y Santos, 2016), así como un enfoque 
comunicativo intercultural (Santos, 2004) entre otros. En el trabajo específico con 
canciones desde una visión intercultural nos valemos de autores como Paraquett 
(2011), Silva Júnior y Tavela (2016) y Retamar y Santos (2017), atendiendo también al 
trabajo en tres niveles de explotación de las canciones: el musical, el linguístico y el 
cultural (Antequera, 2007) y llevando en consideración que las tareas de escucha 
pueden ser globales, extensivas u orientadas a la comprensión del mensaje 
lingüístico, que son predominantemente intensivas (Gil, 2001). 
Por último, se muestran los resultados obtenidos en el trabajo realizado alrededor 
de la canción mencionada y su recepción por parte de los profesores. Las evidencias 
colectadas sugieren un aumento en la consciencia de la importancia de un trabajo 
más integral con canciones y del uso de un enfoque intercultural siempre que sea 
posible.   
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O presente trabalho tem como propósito analisar a produção e adaptação de 
material didático em salas de aula de língua inglesa (LI) de alunos do primeiro ano 
do ensino médio por meio do projeto de extensão “UNISALE Parceria Universidade – 
Escola”. O projeto em questão está sendo desenvolvido através de uma parceria 
entre uma pesquisadora mestranda, bolsista do UNISALE, e uma professora de LI de 
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uma escola da rede pública de Belo Horizonte e terá duração de um ano letivo, 
tendo se iniciado em abril de 2018. Buscamos compreender o processo de produção 
e adaptação de material didático sob a ótica da Linguística Aplicada Crítica e 
analisar a sua aplicação nas salas de aula. O presente estudo se baseia nos 
pressupostos teóricos da parceria universidade – escola (FORSTER, 2014) e da 
linguística aplicada crítica (MATTOS, 2014; MATTOS & VALÉRIO, 2010; RASHIDI & 
SAFARI, 2010) e, de cunho qualitativo, se caracteriza como uma pesquisa-ação 
colaborativa (SAGOR, 1992). A coleta de dados está sendo feita por meio dos 
materiais didáticos desenvolvidos e adaptados e notas de campo. Resultados 
preliminares indicam que a produção de materiais com o viés proposto é possível a 
partir do momento que trabalhamos com o material disponível e as demandas do 
contexto com um olhar mais atento às possibilidades de trazer à baila questões 
críticas para aquela população específica. Para atingirmos tais resultados, a parceria 
universidade – escola pode vir a ser uma grande aliada.  
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Este trabalho em desenvolvimento se propõe a discutir as possibilidades de seleção, 
adaptação e elaboração de materiais didáticos voltados para o ensino de língua 
inglesa (LI) na educação básica brasileira. Para tanto, investigamos a prática de um 
professor do ensino público com o intuito de compreender suas escolhas de 
material didático e os desdobramentos dessas escolhas para o ensino e 
aprendizagem de LI. Estamos apoiados em teorias referentes à linguística aplicada 
crítica (MOITA LOPES, 2006), à identidade (CORACINI, 2000) e à avaliação e produção 
de materiais didáticos (TOMLINSON; MASUHARA, 2017). Recorremos à Análise do 
Discurso (ORLANDI, 1999) para compreender professores (e alunos) como sujeitos 
constituídos em suas histórias e discursos. Assim, analisamos as escolhas do 
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professor a partir das histórias – experiências, representações, teorias, discursos, 
ideologias – acumuladas ao longo da sua vida, que compõem sua identidade e 
inspiram tais escolhas. Utilizamos procedimentos metodológicos de base qualitativa 
e interpretativista, almejando uma compreensão holística da sala de aula. Análises 
preliminares apontam para uma oportunidade de amadurecimento da prática 
docente a partir de reflexões acerca dos materiais didáticos trazidos para a sala de 
aula. Além disso, observamos que as histórias vividas pelo professor ajudam a 
compreender as escolhas que ele faz no contexto da sala de aula, em especial, as 
escolhas de material didático. 
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Esta pesquisa tem como objetivo a criação de material didático sob a perspectiva de 
‘ensino de línguas problematizado’, construída a partir das noções da ‘pedagogia da 
pergunta’ (FREIRE, 1981). Utilizando como suporte trechos de séries de TV, será 
investigado um projeto de intervenção didático-pedagógica para o ensino de língua 
inglesa visando, não apenas o desenvolvimento linguístico dos envolvidos, mas 
também o reposicionamento subjetivo/discursivo de alunos da educação básica de 
uma escola pública de Belo Horizonte classificada pela comunidade como estando 
em uma situação de vulnerabilidade social. Trabalhando em parceria com a 
professora, a intervenção aspira contribuir para a prática do participante, a partir da 
ação colaborativa (MATEUS, 2008) de modo que esteja em consonância com o 
conteúdo programático a ser cumprido pelo docente. A pesquisa apoia-se nos 
construtos teóricos da linguística aplicada crítica (PENNYCOOK, 2004); da identidade 
(CORACINI, 2003), do discurso e da produção de materiais didáticos (TOMLINSON, 
2011; RASHIDI, 2010). A investigação é de cunho qualitativo interpretativista, sendo 
utilizadas narrativas durante toda a intervenção, para avaliarmos o 
desenvolvimento linguístico e crítico dos alunos a partir da intervenção. Importante 
ressaltar que até a data do evento, a pesquisa já estará com os dados coletados, 
estando assim avançada. Espera-se comprovar que materiais criados por meio de 
séries de TV contribuem para o aprimoramento do ensino-aprendizagem de língua 
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inglesa, em uma perspectiva crítica. Do mesmo modo, espera-se assim promover 
parceria frutífera entre a pesquisadora e a professora participante, a fim de 
alcançarmos melhora no ensino da língua inglesa, em uma escola em situação de 
risco social, por meio do reposicionamento da visão de mundo de seus envolvidos. 
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